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Ü B 

TELEGRAMA 
DE 

SU SANTIDAD 
S u Sant idad lia enviado á la seficíra m a t -

qu€sa v iuda de Agui lafucute , el siguiernte 
t e l egrama en contestación, al que iccjbió de 
d icha i lus t re dama : 

«Ei Santo Padre, confiando que 1Ü católi
ca España, con perfecta concordia y sin dis
tinción de partidos, conservará obligatoria 
ia enseñanza cristiana en las escuelas, con-
ierme con los intereses vitales, las leyes y 
las santas tiradiciü'Hes de aquella noble na
ción, agradece su filial homenaje y la beti-
d i c É . — M E R R V DKL .VAL.» 

+ 
E l eminentíí- imo señor Cardenal secretario 

de Es t ado de Su San t idad , h a d i r ig ido á la 
Federación de Defensa Nacional de la ense
ñanza católica, el s iguiente t e l eg rama: 

uLaplana, l^cderación Defensa enseñanza 
católica.. 

Complcicido Su Santidad ideal homenaje, 
'alaba celo favor enseñanza religiosa y ben-
díCt'icS.—MlSRliY.» 

Frases de aliento. 
E n ceutestación al te legrama que la Aso-

ciaeióii Católica Nacional de Jóvenes Propa
gand i s t a s y E L Di'i'ATK enviaron, a l exce-
teutísinjQ señor Arzobispo de Granada con 
mot ivo de su fiesta onomást ica , hemos reci
bido el despcícho s igu ien te : 

« G R A N A D A 19. 10,25. 

'Agradezco felicitación. Doy parabién bri
llante defensa intereses católicos. ¡Adelan
te!—ARzÓEisro.» 

Más adhesiones. 
B I L B A O 19- 10,50. 

Pres identa Hi jas de María . 
Pres identa y 3<io Hi j a s de María Sagrado 

Corazón Bilbüo, envían en tus i a s t a adhesión, 
v is i ta , protes ta de esa Coaigregaoión á pre
s identa Hi j a s de María . 

IvAS P A L M A S 19. 
Miles señoaaíj representadas p íes iden taa 

J u n t a s locales y pa<bes íamil ia , secundado 
sab ias eoseñanzíis por nues t ro amadis^imü 
Pre lado , doctor Pérez Muñoz en su. ú l t ima 
m u y eielebrada pa,storal, han e levada pre
s idente Gobierno enérgicas p ro tes tas pidien
do s iga coinsideráiido.se obl igator io Catecisino» 
escuelas pdn ia r i ae j reina g rande eíerveaceu-
cia.—Ferret . 

EN LA CALLE 
DE 

Las seüoras católicas de Burgos. 
MensaSs d t las ssñoraa d* Buf<|os a! ex-

cetstiíísltno s«ñor prssidsnfe del Con-
sefo de ministros. 

Exce len t í s imo seño í : 
Debiera bastar para el fin que con es te 

Mensaje nos proponemos, decir á V. E . que 
las señoras que suscr iben hacen suj-o en to
do y por todo el que las damas católicas de 
eáa Curte leyeron ante V. E . el miércoles 
12 del presente . Pero p a r a que nn se nos je-
mi ta á l a respues ta dada á aquel Mensaje, 
queremos hacer constar que hemos leído 
con toda detención la no ta oficiosa en que 
,V. E . cons ignó esa respues ta , y que des
pués de leerla, prc tes ta tnos cciii la mi sma 
energía y decisión que nues t ras l ic rmauas 
de Madr id , contra los amr.iciados propósi
tos del Gobieruo de Su Majestad Católica 
de a l terar las disposit ici ies viger.lcs sobre 
la enseñanza de la Dostr ina cr is t iana en las 
escuelas pr imar ias . . 

E n vano se in tenta pcrsiia.dirncs que la i 
anunc iada disposición, es coníonne con d 
a r t i cu la 11 de la Const i tución esj.'añola. 

No puede ser couíonue con esc art ículo 
de la Const i tnción, u n a (iisiiosicióu total-
meu te coutrar ia á las ensoñauzas de la Ke-
ligión católica. 

Si porcme la obiig:ición <!c aprender ia 
Doctr ina cr is t iana molesta á les padre-s ó 
encargados de los niños que r¡o profesan 'a 
.Religión católica, se ha de dc-clarí;,r no cbli-
ga tor ia esa c i i s t ñ a n / a ; por la m!sni;i i;izón 
Se habrá de prohi lnr que la instrucción de 
Ja escuela scu conforme en iodo á la licü-
gión católica, con sólo que liaya u n a lumno 
cuyo padre ó e;icargado no p<rol'e-'c la Txcl;-
gión católica. Y á eS'' t ienden ''in d:ida V/< 
que insp i ran al Gobierne de Su Miijestad 
Católica, esos prój;ósitcs : pero eso, tr-ccien-
t ísinio Señor, s egún le han recordadi' tcdf'S 
estos días los Pre-ladc-s es])añoics es coiitr;-.-
río manif ies tamente á la k y concordnua con 
la San ta Sede en 1S5T. 

N a d a más ajeno del esnír i tn de V. E . , se-
gím confesión xjropla, que relajar los re
sortes sociales. 

Así lo creemos, cxee'!cntís!nio señor, ya 
que V. E . así nos lo asegura , y t amb ién 
creemos que p a r a V. E . las gr<^ndt^s fuerzas 
morales en ciue se apoj'a la conciencia del 
íleber no x>ueden ser o t ras que las ense
ñanzas de la Rel igión católica. 

Dios ha pues to en el corazón de los ])a-
d res , y sob íe todo eu el corazón de las 
« ladres c r i s t i anas , u n ins t in to certero que 
las hace ad iv inar los pel igros que amenazan 
é sus hijos. Por eso, porque adi-vrinan ios 
t r emendos pe l igros que para la fe y la sal
vación de sus liijos t raer ía la disposición 
anunc i ada po r el Gobierno, los padres y ma-
dj-es de la E s p a ñ a católica, qnc t a n t a s ar
b i t ra r iedades y t an t a s injust icias han aguan
tado , de pa r t e d e Gobiernos más ó menos 
hos t i les á la Iglesia, no es tán d i spues t a s 
'á a g u a n t a r esa disposición. 

Recomendó V. E . á las señoras católicas 
fie Madr id el proceder con ]rrudencia. Nues
t ro San t í s imo Padre el .Papa Pío X, en te
l egrama de s u secretario de E s t a d o «alaba 
el propósi to de los católicos españoles de 
todos l o partielos polít icos de defender la 
enseñanza cr is t iana , en conformidad con las 
gloriosas t radiciones de la católica líspaña^). 

Asij pues , s iguiendo los prudcntísimfjs 
consejos del Padre vSanto, y movidas por 
•las razones expues tas , las señoras catól icas 
de Burgos protes tan con toda la energía y 
decisión ele ¡sus a lmas , cont ra la anunc iada 
d i spwic ión guberna t iva , y supl ican á vue
cencia que la enseñanza católica eon-
t iní ie s iendo obligatoria , así para el maes
t r o como pa ra toi . )S, los a lumnos de las es
cuelas p r imar ias oficiales. 

Dios g u a r d e á V. E , muchos años.—BMr-
•gcs, 16 de Marzo ¿íe 7923. 

(Siguen las firmas.) 

LA AMARGURA 
¿ C r i s t o ó C é s a r ? L o s s a c e r d o t e s c o n t e s 

t a r o n á P i l a t o s : « N o t e n e m o s o t r o r e y 
q u e el Césa r .» 

Y el p u e b l o j u d a i c o , p o r b o c a d e s u s 
s a c e r d o t e s , s e e n t r e g ó e sc l avo e n l a s m a 
n o s o m n i p o t e n t e s de l E s t a d o r o m a n o . 

E l E v a n g e l i o m a r c a l a h o r a p r e c i s a d e 
la e s c l a v i t u d de l p u e b l o d e D i o s . « E r a 
c o m o l a h o r a d e s e x t a » , d ice S a n J u a n , 
ó , c o n t a n d o á n u e s t r o u s o , c e r c a d e l a s 
d o c e d e la m a ñ a n a . 

E l p a d r e OUivier e sc r ibe : «¿Se t o m ó 
u n t r a b a j o inú t i l el A p ó s t o l a l conse r 
v a m o s e s t a p a r t i c u l a r i d a d ? N o p o r c ier 
t o , q u e n a d a es p a r a d e s p r e c i a d o e n t r e 
los r e c u e r d o s d e la P a s i ó n de l S e ñ o r , y 
m á s b i e n d e b e r í a m o s s e n t i r e l h a b e r s e 
p e r d i d o m i l de ta l l e s p rec iosos . P e r o de s 
d e o t r o p u n t o d e v i s t a , ¡ q u é c o n m o v e d o r 
e s el r e c u e r d o d e e s t a h o r a ! ¿ Qu ién , n o 
se h a p a r a d o á m i r a r p e n s a t i v o l a s ae t a 
i n m ó v i l e n el r e lo j d e las T u l k r í a s p o r 
l a m a n o de los i n c e n d i a r i o s ? E n l a m a 
ñ a n a de l 14 d e N i s a n de l a ñ o 34 , n o e s 
u n p a l a c i o , n o es u n s i s t e m a d e g o b i e r n o , 
e s u n p u e b l o el q u e se d e s p l o m a , y pe^ 
n i c n d o a t e n t o o ído al rclat-o e v a n g é l i c o , 
esGuclianios, d e s p u é s d e p a s a d o s m á s d e 
d i ez y n u e v e s ig los , e l e c o ^ t r u e n d o s o 
d e s u h u n d i m i e n t o e n l a e t e r n i d a d . » 

L u e g o P i l a t o s p r o n u n c i a l a s e n t e n c i a 
t r a d i c i o n a l : «J, Helor, expedí crur.em.y» 
V e , l i c to r . p r e p a r a l a c r u z . 

D e s d e el a t r io d e l a t o r r e A n t o n i a , e l 
j u e z c o b a r d e d iv i sa , p o r la a b e r t u r a d e l 
a r c o g r a n d e , a l p u e b l o , q u e se a g i t a y a u 
lla c o m o u n a j a u r í a de fieras h a m b r i e n t a s . 

• • 

Y a se p o n e e n m o v i m i e n t o el c o r t e j o . 
C o n f o r m e á la l ey r o m a n a , m a r c h a d e 
l a n t e u n centxir ión m a n d a n d o s u c o m p a 
ñ í a , qu.e l leva á J e s ú s e n t r e filas ce r r adas -
U n p r e g o n e r o toca d e c u a n d o e n c u a n d o 
u n a troiTipeta l ú g u b r e c o m o u n g e m i d o y 
l e v a n t a e n a l to e l c a r t e t ó n e n q u e s e U e 
en h e b r e o , g r i e g o y l a t í n : « Jesús d e Nc> 
z a r e t h . r e y de los j u d í o s . » 

L a cal le e s e s t r e c h a , to r t i io sa , e n cut";-
t a e m p i n a d a y a g r i a . U n a cal le o r i e n t a l , 
d o n d e t o d a s u c i e d a d y m o l e s t i a t i e 
n e n s u a s i e n t o . . . 

E l p u e b l o v a e n g r o s a n d o p o r n iomc t í -
tos c o n la a f luenc ia d e fo ras t e ros , q u e *-n 
los d í a s d e la P a s c u a , s e g ú n el h i s t o r i a d o r 
Josefo , l l e g a b a n á d o s m i l l a r e s d e j u d í o s , 
a c a m p a d o s en l a s a fue ras d e J i^ rusa l sn . . . 

T o d o s q u i e r e n as i s t i r a l tríi,JÍco e s p e c 
t á c u l o . . . Nc.da les d e t i e n e ; nj e l g - n í o 
Lun ie roso q u e se a p r e t u j a en los u n i ' i r a -
l e s d e l a s p u e r t a s y s e ev t io iu le á lo 
l a r g o de l c a m i n o p e d r e g o s o , e m p u j á u d o -
íx- los in :os á l o s o t r o s , en u n a m a r c h a 
l e n t a y p e n o s í s i m a , n i el c a n s a n c i o d e 
las fiestas y l e s ba i l e s de la n o c h e a n t e 
r io r , n i el ca lor a b r a s a d o r de aqiicUa 
h o r n . . . 

T o d o s h a b l a n , y g r i t a n , y r fen, y voc i -
í c ra i i , fundic i ído en u n solo c l a m o r d e 
r ab i a la n i i i i d a d del co razón , seelicrito d e 
la s a n g r e del j u s t o . 

J e s ú s v a carrnde) con sii crw?., i n d c a n -
ío , s u d o r o s o , bañsido en s'íns.^rc tib-ia ovic 
coi re de s u f ren te y c r - o j c c c s u t 'áriica. 
Ivlrsrcha á cnipcl lcr . í s 
c u t r e cscí'.ru^os de r : : 
b n n o cní iurc 'c ido (;uo 
Ha c r i ' i q u e c i d a . . . 

do ¡a sc ld íu iesca , 
r y rx ' i l í s d e 
i r ro ja ]a can.T.-

P.cpí ' rnd C!i 
Al l í \-.V:\ 1:̂ ;- n 

el l^a|il;ri1p,rio. 

' 'es m f ' C r e s , a cier 
l a n c i a , l l o i a n l ' : su úcbi l id; 
pe:niiite deíc-i'ííier á 
soez . . . i AV, si siT 
m o v e r á pií dad 

la d i s -
d, q u e n o l a s 

J e s ú s de la t n r b a 
ií-.graran 
Kavor.es! 

l ágr iu i r 
los lía. 

1̂ 0 ro 
Ic r . . . 

•síes, c t i ic íos , b u r l a n d e s u do-

sr. 
Atendlando á la solamnidasl del día y 
siguiendo la costumijro da oíros anss, 

mañana no se püliiscará 

L, D £• B A.T E 

Ail í , 110 m u y Ic ios , novo sí l o b a s t a n t e 
pai 'a n o p<::le-r t e r ro laeio ' ; p o r la c l iusu ia , 
(jue los dc:-.i;edaz.aría, alguvios d i s c í p u l o s 
s i g u e n do lo r idos á s u rii.-;cstro. T a l v e z 
o ran p a r a q u e el sacrificio n o EC c o n s u -
n i c . . . T a l vez no e n t i e n d e n c ó m o J e s ú s , 
q u e l a u t o s niJl ; ;gros h i zo , n o h a c e u n o 
m á s (¡ne le l ib re de s u s v e r d u g o s . . . 

A l l í , nnu-l ios l io i idnxs h o n r a d o s de l 
pucl í io se p v c g n u t a n q u é m a l . h a h e c h o 
aque l l iünii)ie c a r g a d o con la c r u z . 

— Y o — d i c e uno—-le v i c u r a r á u n l e 
p r o s o . 

— Y o — a ñ a d e o t r o — l e vi devo lve r l e e l 
m o v i m i e n t o á u n p a r a l í t i c o . 

— Y yo da r l e v i s ta á u n c i ego . 
— A m í m e dio d e c o m e r u n d ía cií 

q u e p r e d i c a b a á u n a g r a n m u c h e d u m b r e , 
m u l t i p l i c a n d o los p a n e s y l o s p e c e s . A q u í 
e s t án m u c h o s q u e e n t o n c e s c o m i e r o n y 
le b e n d e c í a n c o m o á su ' D i o s y a h o r a l e 
escxipen c o m o á u n m a l h e c h o r , 

— S i f u é r a m o s h o m b r e s — e x c l a m a u n o 
— h a r í a m o s a lgo p o r E l . 

— S í , p e r o a h o r a n o es c o n v e n i e n t e -
¿ Q u é a d e l a n t a r í a m o s ? ¡ P e r d e r n o s n o s 
o t r o s !. . . 

— T i e n e s r a z ó n . . . M i r a d , m i r a d a q u e l 
h o m b r e . . . n ic p a r e c e q u e es Síra'cln el d e 
C y r e n e ; h a d i c h o a lgo á l o s so ldados , y 
és tos le o b l i g a n g o l p e á n d o l e á q u e l l eve 
la c r u z . . . ¿L<J ve i s? 

— M e j o r s e r á ca l l a rnos . 
— H a y q u e ser p r u d c n j c s . 

; AUí v a n t a m b i é n en el c e n t r o del cor
te jo , c o m o p r e s i d i é n d o l o , l a s a u t o r i d a d e s 
del p u e b l o de I s r a e l , l o s acíusadores del-
P r e t o r i o , los asesores de Ca i fas , los es
c r i b a s , s a c e r d o t e s y a n c i a n o s m o n t a d o s 
en s u s n u d a s b l a n c a s l u j o s a m e n t e en jae 
z a d a s , . . E l los o r d e n a n , l a s m a y o r e s c rue l 
d a d e s c o n t r a J e s ú s , e x c i t a n d o a l p o p u l a 
c h o . 

— A b í t ené i s—le d icen—á- ese bl'ftsfe-
m o , i luso H i j o d e Dios , q u e n o s l l a m a b a 
á noso t ros .sepulcros blanqueados, raza, de 
viboras y de zorras. P e d i d l e u n m i l a g r o 
y, q u e m u e s t r e SU: p o d e r . , 

—^1,0 q u e d e s e a b a áo e r a l a s a l u d diel 

pti£]>lo, ^ino eBÚa&VLCsíio vaxsL arrebatar
le el po^T al César... Venient rfimani. 
Iba á provocamos uü conflicto con loa 
romanos. 

—No, no es un profeta; es un agita
dor de las masas, un político ganoso del 
medro personal. 

—Azotarle, escupirle, escarnecerle... 
Y la ola humana, embriagada de odio, 

se plegaba sobre el Justo como 8i quisie
ra arrancar con sus manos la vida del 
Salvador, que iba pronto á extinguirse eií 
la próxima cima del Calvario, enclavado 
en un madero, con los brazos abiertos, 
muy abiertos, como si aún quisiera abra
zarlos á todos, perdonándolos tanta afren
ta y tanta injusticia... 

-¥ 
Después de veinte siglos, ¿no os pa

rece ver recorrer á Jesús la misma tor
tuosa calle de la Amargura, con la mis
ma injusticia, con las mismas afrentas, 
con las mismas lágrimas compasivas de 
unos, la misma prudencia de otros y la 
misma cobardía de muchos? 

Con una diferencia: cf pueblo judio hi
zo brotar la sangre preciosísima de Jesu
cristo; el pueblo cristiano la pisotea en 
el furor de su danza sacrilega. 

G. REQUEJO VELARDE 

I 

Guando paea el NazarciM 
de la tÚBJea iHOi-adlt, 
üQiu la frente CBSiuigrcutada 
la mirada del Dios bueno 
y la soga al cuioUo echada, 

el pecado me tortuí'», 
las entrañas se me anegan 
en tecxeutcB de amargura, 
y las lágrimas me ciegan, 
y me bietie li» teinnra... 

Yo he nacido cu esos Ham» 
de la estepa castellana, 
cuando habia unos cristianos 
que vivían como hermanos 
en república cristiana. 

Mo cnse/í.-iron á reüav, 
cmsoñái-onnje &• sentir 
y me enscfioron i. ainar; 
y como amar es Biiírir, 
también, api-cndi &' llorar, 

Cuando esta focha caía. 
Bobrc los liobioH lugares, 
la vida se eBtristecía, 
cerrábiuLsc los lic-garos 
y el pobre templo so abrid, 

Y detrás del Nazareno 
de la frente covcn.ida, 
por aquél de csjiigas lleno 
cam)X! dulce, eamíX) ameno 
de la aldea soseg.ad.'i, 

los damcjes escucbando 
de doJicattíi «Miícieies», 
iban los liorabies legando, 
KoUô iiuido las irniJGi'(H 
y los Diíío.'j obiaCi-varido... 

i Oh, ouC' dnlec. qué sereno 
caunimlM el Naziirevio 
por el caijipc polnario, 
lie vOJ'diiirt iTienfs lleno 
quo do. íibiOj«i el Calvario I 

¡Cuan suave, r.r.611 paciente 
caminaba y cuáu doliente 
con la eiuíi al hnübü) eeiíada, 
el deli.v «,bie la 
y el amcí en la 

íreüte 
mirada! 

Y les lirnibrt''. abstraídos 
eu liiiei-np c.\tendi,'lcp, 
iban Itdcs cncuprdo", 
fC!i Lacbíües oiif.ei.d'dria 
y scrnbl,uiles ap;-,g;ulf!S. 

Y criluLsdas, lü.uias, 
de.l<rH¡::H, an£,L"'i..iad: 
ciiiiiísaüdo en bis raaJMiilas 
lai pupiliifi e!rip;ií¡;;-b'fi 
y las húrecuas jnciillas, 

vií'icíit.is y dopoeilas, 
do la i;iía5,en pc-r las huellas 
santo llanto iban vciíier.do... 
¡CCTÜO ;ujuóllas>, ccnr.o aquéllas 
que á Jesús iban' siguiendo I 

y los niños, admiio.dof?, 
silencicscíí, aponad<.f-, 
prepÍ3itiendo vap,?mcnte 
dramas hondos, no aleannados 
por el vuelo de la monto, 

caroin.^barrios foinbi-íes 
junto al dulce N.IZÍÍIOJIO, 
maldiciendo á los judíos, 
«Iquo ci-an .ludas y unos tíos, 
quo mataron al Dios bueno 1» 

I I 

lOuántaj; veces ho llorado 
lecotdando la grandeza 
do a<iHcl hecho in\isitado 
que una sublimo nobleza 
inspiróle á \m pecho hontadol 

La procesión se movía 
con honda lalma (io'üonte. 
¡Qií6 tfisto el pol se ponía! 
¡G6mo lloraba la petiíc! 
¡Cómo .Jesús se alJigía...! 

¡Qué \cccs tan plañideras 
el «Mipcieie» cantaban I 
¡Quí lucts, que iiO alambrab.ia. 
Iras las \C:JI'K v;<irieias 
de loí= fai'íiles bi-ilbib: u ! 

y aquel sajen irhj.'üai.o 
quo al dulce .. • 'i¡s T̂ ;-.;;',i-'a 
con el látigo en la mano, 
jqué feroz carn, toníf.! 
I qué corazón tan villano! 

i La esGen-a á un tigre ablandara!' 
Ibar á -oapi' el Cordero,, 
y aquel-negro monstruo fiero 
iba á cruzarle. lá cara 
con el látigo de- acero... 

Mas un travieso aldeano, 
un^; precoz criatura 
dfi corazón noble y sano 
y alma tan grande y tan pua^ 
como el cielo castellano, 

yapazuclo genérese 
jQue al mirarla, silenciosa, 
elotió la trágica escena, 
(iae ie dejé el alma llena 
áe hondo rencor doloroso, 

86 Bublimd de Tepeute, 
ce separó de la gente, 
eogió un guijarro redond©, 
miróle al sayón la fronte 
con ojee do odio muy hondos 

paróse ante la escultura, 
api-etó la dentadura, 
asegnnfea en los pies, 
saidió eon tino la altura, 
tendió el brazo de través, 

zumbó el proyectil tciriW% 
sonó un golpe indcliniblo. 
y del infame sayón 
cayó botando la horrible 
caboiota de cartón. 

TiOs fieles, aHjoi'cta,do6 
por el ten-ible suceso, 
cercaron al niño airados, 
preguntándole a<lmiradt>s: 
—¿Por qué, por qué has hcdici eso?.,, 

Y ti. contestaba, agissivo, 
con voz do aquellas que Uegan 
do un alma justa 4 lo vivo: 
—«¡Portiue B£; poi'qne le pegan 
ein haeer ningijn motivo!» 

Til 

Bey, que con los hombres voy, 
tiend« ií Josas padecer, 
intciTogáudome estoy: 
iS«mo» les hombres de hoy 
aquellos niños de ayer? 

¿Quid est Veritas? 
. I n t e r rogaba P i la tos á Nuestr© Señor JeSHi-
crásto, y respondióle e l Redea to r : 

•Vo p a r a esíto nac í y v ine á es te ffitmdo: 
ipara d a r t es t imonio d e la vcrdad.j^ 

V P i l a to s encogióse de h o m b r o s ; excla
m ó u n : 

«¿Qué e s v e r d a d ? » , e f l u i v a k s t e á «1 Cual
quiera sabe lo q u e es veiidaA n i ei h a y 
verdad», y Bsarchóse e-in « i r l a contes ta
ción del Dios-hombre . 
1 i D e s d i c b a d a m c n t e ! 

Porque el i n u n d o perd ió u n a definición de 
^la verdad , dada p o r el que es la. v e r d a d 
.misjnai 

p o de las fest ividades, añad ían apacible ani-
inaci-óa á es te v a s t o a r raba l . 

E l Galvario, á pesar de «.u i tcmbre lúguftíe, 
n o desentonaba en este risueño paisa je , lie--
n o , como solía es ta r , de g rupos de pasaje
ro», peregr inos , v ia jan tes y mercaderes qtie 
e n t r a b a n ó sa l ían de l a c iudad con s u pint-
xeseo t r e n de viaje, y catninaba katSímeir íe 
ipioff el l aber in to de sendenos freciieiitados del 
Or iente : de m c d o q a e nadie habr ía adivina
do que era el l uga r ordinar io de las ej<íetf-
•ciones, aunque s u disposición le hacia m u y 
& propósi to . Con efecto, l e s jwdíos t en í an «'C*-
tu-mbre dfe l levar los reíos á u n pr«m««teriier 
éíb escarpada c ima, desd-e la cual pudienffia 
'precipi tar los , ¿i hab ían de mci-ir apedfiéad©S, 
como sucedía d e ordinar io , l ^ s ejecutores CÜ-
poraban a,l p ie d e la roca al que as í íe arro
jaban de espaldas , y lo recibían, medio mimr-
t o , pura acabar con él á pedradas . A lo« c í a -
cifi'cados lís,s ajuaticiabati á ori l la de I*? <»• 
síiinos, para que les vieran los pasa je ros ; 
pe ro era cost iunorc de los romanos , y ÍCJÍS ju-
d.ios dejaban que los dependientes del Procu
rador se encargaran de todo. 

Invidentemente escogieron el Calvario, e í 
d ía 14 de Isisan, porque daba impor tanc ia 
par t icu la r á la eJEcución del Nazareno. €<inno 

,blasfemo y falso profeta e ra l levado á m r si
t i o propio para apredear le : cc/rrio pretendiente 
de la Carona, le eon'espondía un pa t íbu lo de 
los que se ven de lejos, y E n n i o los ms-nciona 
;ha.ciendo b u r l a ; per agitador del pueblo, de
bía mor i r doinde m.uchos v ie ran s u cas t igo , 
s in que el gent ío ob-struyera las cercanías-del 
t emp lo . Todas es tas condiciones r eun ía ad
mi rab lemen te el Cah-ario, con JÍU Uaniiífa en 
a l to , m u y á la vis ta de t edas par tes de i 
c iudad, de los caminos , de los costados, ccm 
íácil acceso y siv^ rampaf; escalonadas p a r a 1D¡--
>spec tadores m á s p ióx imcs . Además , y tid 
vez es ta razón fué preponderan te , estaba en 
el camino de la ( ía lüca , y las t iendas d e Ibá 
pe regr inos de esta región dcspieciada estdban 
a g n i p a d a s a l l í cerca. 

«Rl desqui te de . Jerüisalén, '¿no debííii (' 
os ten tarse t r iunfante en el mismo camino que 
conducía al Temple á los par t idar ios del qui
lo despreciaba ? Va no habría na<la qne te 
m e r de ese rebaüo disperso, por haber 5 
herido el pastor. Si a lguno venía al p íe del 
Calvar io , snfriria, t ascando el freno, la lec
ción merecida por su loco «í i^r .» 

E l Cirineo acababa de echar al swelo la 
ci'uz, y los ejecutores iban á hacer sn - ^ c i o , 
c lavando en ella a l sentenciado. El E^cíinge-
lio observa aqn í u n laconismo extraik»': 

TnvieroB con frecuencia el eppcctácul* de 
l a citueiftxión, y , á pesar de todo, s* es t reme
c ían p rev iamen te . ¡Bien t e n í a s de qiíé e*tte-
loecea-sie i 

«Biítaba allí- el miserable , l anzando ea iee -
dio de la t u r b a a lar idos que le a r rancaba el 
dolctf. Algunos de los espectadores eran iifdi-
íerenteí?, como que y a habían v is to c ien ve-

i'ees maShechores en la c r u z ; ot ros , eran host i -
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EL BRINDIS 
r 

LA LIMONADA 
El nuevo Presidente de los Estados Uni

dos, M. W&odrow Wüs&H, está hatieitdo la 
revelucfíS» desde arriba, en la Casa Bianca. • 

Lisa y llanamente, ha suprimido la farán
dula del Protocolo, y ha inaugurada. en la 
República el reinado áe la verda<t<ra senci
llez dem&erática. 

No hay banquete-, por oficiai que s«a, & 
donde na vaya Wilso^i co'n la mujer y los 
pequeños. Asi, los embajadores de las gran
des potencias se sientan al lado de mniios 
de dos é tres años, que ¿ la hora da los 
brindis históricos empi^izan á chillsr: 

—¡Mamiá, quiero mes Ihnoiuida! 
Porqite en la Casa Blíinea, para los brin

dis cahtrúses no se destapa el chanipajoie, 
sino se sirve limonada^ fresca, con pajito co^ 
mo boittbOis- aspirantes. 

El Sr. IVilson y la seil&ra de IFi/.w.», y 
lodos los Wilson, chicos y grandes, son 
enófobos-, ii-eneit horror al vino. El VI-M^ está 
implacabUmente desterrada, con destierro 
perpetuo, de la mesa presidencial. E>e ese 
horror s-tigrefde no está exceptuado et cham
pagne , eh vino tradicional de los granaes 
ba*tqueíei políticos y diplornáUcos, el' vino 
espumes»- y chispeante, desatador de ten-
giws tartamudas. 

Wils&rh bebe limonada y habla... liabla 
del fcamint) del progreso»; del «p&rveitir d« 
h. democmiciafi y de los aprogreSes de lo 
civilizaciénii. Esas viejas eantafas parecen 
siempre nuevas y bonitas, cuando el e h a m -
p a g n e i«/i*»ide en los oyentes benév^ü'os su 
calorciUo comunicaiivfí:' Pero, frani'mtente, 
hebiend-o- lim0}iada, los {miniados de WUson 
sospeeliarán que esos brindis sen una. burla 
f.ria... 

ECHAüRI 
Pafís; Marz0. 

•-y.»i-»aa 

tt. Ai cKmmti 

Perd ida esa ocasión ün ica d é saber W^'n^^- los qtie pa-íiaban de la rgo, le prodigaban 
e s verdad , l e s h o m b r e s seguiinos. caminan-1 i n s u l t o s ; los muchachos le tiraban pic-tbras, yj 
,do á t i en t a s , en t re sombras , s in saber qué así se pa saban horas t r a s ho ras : venia l a nochej 
' e s verdad . 

¿ Qué es ve rdad ? Sefloits , ¿ q t t í e,-» rver-
:dad ? 

Aquel j i r incipio científico que parec ía in-
'concuso, verb igrac ia , que el sol g i ra a lrede
do r de la t i e r ra , al cabo resu l t a falso. 

La filosofía, que se t u v o p o r el ápice á 
q u e l legar pud ie ra el e n t e n d i m i e n t o h u m a 
n o , la de Ar is tó te les ó l a de P la tón , con 
el decurso del t i e m p o y del e s tud io Se en
cuen t ra p lagada de er rores . 

I,os imper ios , los re inos , l a s ins t i tuc iones 
sociales, que se j u z g a b a n inconmovibles , 
pa.san como h u m o y sin dejar r a s t ro mayor 
que la nave e n el a g u a . 

l í l amigo en quien confiamos po r verda
de ro y devoto, nos -sale falso y t ra idor . 

La sa lud t an rohu-íta que desafiaba al 
ticr.ipo, se desploma súb i t amen te en brazcs t e a r ' y morder á sr 
de la enfermedad y en g a r r a s de la iriuc-rtc. | vul.rar, s ino al más hernu 

Del amor , del tínico pa ra cada corazón, i ("'S los hi'mbtcs, al Verbo 
que semejaba absorber el pen?amien to , y 
el afecto, y la vida, y has ta <1 aire rcs-
p i n b l c , súb i to .-íe a p a g a el ardor , .=e ex t in 
g u e el fuego y mucre , 

¿ Qué m á s ? 

... ese cielo az:ul qnc todos venws 
'ni es cielo ni es aztil... 

y entonces el crucificado .se quedaba solo con 
s u s espantoHce stifriniic-iitos físicos, a turd ido 
por la ppsca, y más pe r la conge-stión oreeien-; 
í e del cerebro, s in t iendo venir la muer t e paso 
á paso , l amen tando que no viniese t a n pron- ^ 
t o como él qu i s i e ra ; y muchas veces, cuando 
el sol del s igu ien te día se a.somaba por el ho
rizonte y renacía el movimiento á l a s entra- \ 
das de l a c iudad y alrededor suyo, él es taba! 
a ú n vivo, sufriendo cada vez m á s , y suplican-1 
do á cualquiera (¡ue se acercaba que acabara, 
cuan to antes con su vida, Pero nadie le res-1 
pend ía siquiera. Tal era es te supl ic io , al cua l ; 
e n los horr ibles anales de la crueldad huma-! 
n a no h a hab ido nada que se le apio.^ime. L a ; 
h is tor ia no conoce otro más ati-oí?. L a best ia l 
h u m a n a n o podía imaginar lo peor.» \ 

T,.a «bestia humana» , ese m o n s t r u o al cua l , 
la iiij.agina,cióii ,Lvricga no dejaría de ponerle 
p ies de m a c h o cabrío y dientes de víbora, iba! 
á dejar ricr.da suelta á sus instintciS, á p iso- ' 

sabor, no j'a. á una y)re.sa 
loso entre los hijos 

hecho carne p a r a , 
,-alud del m u n d o y entregado momentánea-¡ 
m e n t e á su furor. Jamás cosa semejante s e ' 
había visto, y j amás se voUerla á ver. E l sel 
fse exíing.uía, pero sin n lumnia r á los as t ros , 
de la ncx'líc co l i r s rdcs t n c.-a niebla iHgruz- ' 

nlc-i e a i g u r a s veces se- repite en Or ien te , ' 
íiunqiK n-.ti:os ex tensa , y Kc,l;:-e tcdo, mciros, 
fún^'bro CJIK- la de este día. jlOxírr.ña ob:-icuri-
dad. q'iii cuLi-e cínr.o con rni velo los objetos, 

;Qiié_^ es verdad , por miy t r icc rd ia , qué es s in i u ipu i i r la vistr., y á todo In que .se mue
ve 1e tía ci'rrta apariencia de íantr .s ina! Toda 
VL-Z ene e^ía era l.i líe rn do la nnier le , todo; 

verdad ? 
Polcrosa peregí ¡nación recc i re 

re 

la hr.nia-
iifvccar.do 

oti^,=; 

inpa-

n idad desde c n t r n c e s , Sieiiip 
la verdad ; m u c h a s vece-s buycándc.la 
h u y e n d o de su ap. ' iriencia; .algunas 
ráudcse de s u s débiles reflejos. 

Mas lo c ier to es q u e 

Dicen que en tiempos arui^iws 
voló la verdad al cit lo. 
¡Tal la piusiero-i los hombres, 
que de.idc cntOhces no ha vuelto! 

Por cao hornos todos de sv/spirar con fray 
L u i s de Leóru 

¿Cuándo será que pueda 
libre de esta prisión volar al cielo? 

Pues to que en él, en el m á s encumbiado 
de sus g i ros , es donde podremos 

Contemplar la verdad pura, sin vele-

AVLO 

El Calvario 
y la Cruz 

lx> que .se acos tumbra á llam.qr el Moniü 
'Calvaiio es en real idad una col ina, ó m á s ' 
•bien una te r rera i>enascosa de algimios me t ros 
do elevación. Por el l ado de St id-Este se su-! 
bía por unxi i-aiupa suave : al Oeste , por el 
cont rar io , la rcea estaba chirlada casi á pico 
y surcada d e u n a excavación, á culo se h a da-, 
do el nombre ('e sepulcro de Adán. Til conjun
to tenía , pues , la forma de un promontor io ; 
rodeado por t3-es de sris lados por tor rente- ! 
r a s de diferente profundidad. La del Nor te i 
parece qu,í era má-i profunda. Dos cis ternas , I 
la tina casi á flor de t ie r ra , y la o t ra , que pe-1 
ne t raba en l-ü.̂  flancos de la roca, e s t aban en-i 
toaces secas, si h e m o s de creer á las t radi- j 
c ienes que á esto se i'efieren. 

Por el Oeste, al p ie de lo escarp.'jJo, pasa
ba un camino entj-e j a rd ines , y en uno de és
tos =e veía el ninnmiie:i io funerario dest inado 

dí--bía licv."-r su c-nlut'-tda l ibrea: el polvo del 
«cpuloro invadía la atmóstcra, díindo á la voz 
u n tono he-sliahntiitc ror.co y á los ojos mira
das de Ic.TOS. 

iSobre la pcr.i'iítr.te del Oólgota, u n poco 
m á s áF'-oio do la rtdii'.'id.'i l l anu ia cjue lo co-
r<:-!abi'-, k,s venb'.go:; despojaban á la vícti
m a ; y aVií, iy:uy ce-:c;!, de p/ie, en medio de 
l a s sr.níps mniercs , María ccnterapl-aba con 
nffonía m u d a los áiíirnos movimient^os de su 
l í i j o . 

I A qué conduciría el in ten to de p i n t a r es
te cuadro? N i n g u r a p a l a b ' a sería di.gna de 
él, como r¡o fuera la del mis-uio D i o s ; y así , 
el Evange l io , en la precisión de Hablar nues
t ro lei\gunje, ha p"-<"'Fcrido girard-iv silencio. 
E l peregr ino que v ' s i ta les íuga ie s en (¡ue el 
Salvador se d ignó de siif:ir esta hi imil i .uión, 
no piensa en otra cosa que en doblar las r< 
dilbis y prosteni. 'irse para besar cien veces y 
baña r "cotv sus l ágr imas el sit io marcado con 
t a n prodigioso aba t imien to ; y sabiendo que 
él es la cau.^a de aciucl sacrificio y el objeto 
de aquel amor , no se atre\ 'e á levantar lá ca
beza, como si temiera encont rarse con la mi 
rada del Míicstro, pt>r más que allí debe reco
nocer, con la repfctisión de s u s culpas , la .pro
mesa de su perdón. 

Tomado de «ha Pasión-», ensavo hitárico 
per ei reverendo padre M. J. Oilivier, del 
O. P. 

r ) E 3?lOTs<r.A. 

EL Bf A DE Sü SMTIMD 
FOR TIÍI.IÍGRAFO 

!ROMA 19. 

El P a n a h a te legraf iado a b nuevo R e y de 

Grecia, dándole el pésame por la m u e r t e 

del R e y Jorge . 
—Los médicos del Papa , a u n q u e h a n afir

mado que ha desaparecido el a t aque dé in
fluenza que padecía, se m u e s t r a n impres io-

á u n o de los más opulentos .Sanhedritas, Je-! nados , por el es tado de debi l idad y la pos-
sé d e A i ima tea : el t a i .sepulcro se d e s t a c a b a ^ . ;,,,„ ^-¡^ j,„„,.„<, ^„i -p,^„uf,r^ r^-^A^^o-n^r 
d e lima co lma u n poco menos e levada que el 
Calvario y cntej amen té cubier ta de verdor. 
P u e s esiíe e r a el pego de las q u i n t a s y ven- -
les , fresco en ve rano y delicioso en xodo t iem
p o . A b u n d a b a n allí los pasean tes , par t icu
l a r m e n t e el .sábado, á cau.sa de la p r o j i m i d a d 
de la c iudad ; y las t i endas de los peregr i 
nos a r m a d a s por aquelle» a l rededores e n t i e m -

t rac ión d e fuerza del Pontífice, o rdenando 
que siga! e n absoluto reposo. 

—Su íSantidad h a recibido hoy mi l l a res 
d e felicitaciones por s u ñe s t a onomást ica . 

E l Colegio d e Cardenales y. e l Cue rpo d i -
plomát ioo l e fea» p r e sea t ado ftttiS respietio».-^ 
•Tmchi. 

y aimitm^s 
JEls lai nota de oolor callejea^' que quiebra d- anst» 

ro perfil de este día siempre memorable: el" .lucve» 
Sa&t«. E» d«v9e!<^n lien* les- templos, esaí fe que n» 
mucre, qfu'e palpita en lo' jnás hondb del alíüs v% 
fióla y es aleo iüseparafire dé ellft, se mñnifteBta : 
blicameute en un hermoso desfile de catól'iw)», cuy» 
número incontable represeiifa la afi.nhaeí&S' líitundw 
de una mayoría ciudadana... Cierto que la lífidioiéa 
se ha ido e&Tumando iwco ft poco en los hoíázonteB 
del recuerdo. Cioi-to, en verdad, qae los íOnailtes d» 
otras coBtwnbres, de otro ambiente social' y de otras 
grandezas históricas, afioraa con la invoeafeión deí 
pasado épocas muy felices, qiio precedieron 4 esta do» 
lorosa decodencia de hoy, con nimbo de eseepticiS' 
mos, de frivolidades y de cobardías... Sin embargo, 
no ha de adueñarse de nosotros un pesimismo siiS' 
aurora ni wi desaliento sin esperanza. 

¡Aún podemos ser grandes, ser fucites, ser digno» 
do toda pg* epopeya crisol de nuestra nacionalidad! 
1 Aún las. multitudes son creyentes y oonficsan á Cris
to en les templos y oponen á los abominables pro-
pí'jsitea de ateísmo rojo ó... del ateísmo 8mti!rill<j la 
infranqueable mur.aUa do sus creencias religiosas! 

El amor h la Patria y el amor k la Religión, tio--
nen nn bello símbolo en esas mantillas espaílolas, 
gonuínamcnto españolas, entre cuyas espumas E¿ 
destacan, como gotas de sangi-e, unoe lindos clave
les K>ios:.. Ksos dos amores sintetizan los nobles 
ideales do una raza. 

Esas maniillas prcprón do gentileza y csos- clave-
le« oloropop, la traditiún goyesca que no mucre y uo 
híilito do poí-riía, boUo centraste con la prosa ambien
te y con los exotismos qu'í lian desdibujado en abso
luta las rc^tunibre? y el carador esptifiol. 

1-ln profesión interminable la mn'litud cvistiauf 
recorro las iglesias.. No es eí>to Madrid el Madri* 
de antaño, el «Jljidrid de lo?, abuelo.s», pero aún si-
euo siendo el M.idrJd crcyonto... 

La mantilla, gracioíiaracntc prenélida, encuadran
do óvalos poifeclos y labios sangrante r- quo musitan 
devolamento una oración, oonslituye la not.T del día 
en el apprcto riu'amcnle avtístieo... Mantillas y flo
res son muy bellas, pero aderr.'is, son muy españolas. 

CURHO VARGAS 

£rssss3!l>-e-4M-€SSaai 

POR TELÉGRAFO 

A u s t r i a coníi 'a 3Ionteii«gi"©¿-

Bi;RiJ>f jc). 
Bajo reserva, d icen los periódicos d.p eafei 

Cíqoital' que Aus t r i a H u n g r í a , proycctéL cotí'. 
t ra Montenegro u n a dentostrsición nava3, ^ 
consecuencia ele los daños ocastonacíos a t 
consulado aus t r íaco d u r a n t e ¿I bomba id íÁ 
de vScutari, 

Hacia la Albania . 

B ü E i . Í N i g . 
Dicen de Pola que se h a n dado órdenes f-

dos escuadras aus t roh i ingaras , pa ra qu« liti
gan con dirección a l Sur , y pro teger las cos« 
t a s a lbanosas. 

Rectíflcaeión oficial. 

P A B Í S 19. 

La Embajada o t o m a n a m e g a se desmien» 
t a la noticia c i rculñdá es tos día&, de habeíj 
env iado 3.000 oficiales u n a ca r t a a l g'nfin' 
\Hsir condenando s u polít ica y proponiéndOí 
le p resen te la dimis,ión. 

Ni fasi lamiento, n i mal t r a t o . 

P A R Í S ig . 

Son falsas las not ic ias referentes al fiis& 
lamientoi de 600 albaneses y de los m a j ^ 
t ra tos que dicen emplean los servios con lóst' 
a lbanescs . 

L a cordial idad en t re atobos- Ejérci tos «^ 
íjompleta. '̂  

El^ bombardeo d e Scwtari, 

CexifíA 19. 
E l bar r io de les consulados en Scutari¡_ 

no ha sddo respetado en el bombairdeo. 
T a m b i é n la Catedral h a sido cañoneada,, ' 

mutriendo all í ocho enfermeros y resulíandop' 
var ios her idos, d e l o s católicos re fug iada^ 
e n ella i * 

^& 
Supllcamo» á les señores suscriptores de provln* 

cías y extranjero que al hacer las renovaciones S-
reclamactoiies tengan la bondad de acompañar une 
<» la» fálái'i!»n «ue recibe» EU DESAli?^.. 
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EL REY DB GRECIA 

Después del crimen 
POR 'f«l,ÉGHAPO 

Interesantes noticias del nuevo ñsy, de ia 
Rewa viuda, y dei duelo de Ate

nas Y de Salónica. 
ATENAS 19. 

Informes suMiitiistiados por testigos ocur 
tares, dicett que el asesiao estaba oculto 
ea el ángulo de tos calles Agniastras y de 
las Campiñas, cerca de la Coiiiisa.tía de 
•policía. E l Rey v<^vía de paseo y se dingía 
hacia Palacio, cuaudo franqueó la calle 
Coío; el asesino disparó sobre él su revól-
yer, á dos pasos de distancia. 

Al primer dispai'o el coronel Frangoulís 
quiso sacar su revólver; pero el asesino 
disparó sobre él otio tiro, que falló; dos 
gendarmes creteasieis que seguían al Rey, Sie 
iibalaazaron sobre el asesino, que no opuso 

' ninguna resistencia. Varios soldados se lía-
oían unido á los gendarmes y al ajiidante 
de campo. 

Una vez detenido el asesino, é^te se volvió 
hacia el Rey, no creyéndole herido; pero el 
Rey había caído medio desvanecido delante 
de una tienda de comestibles, cuyos due
l o s se apresuraron á levantarle; no pro
nunció ninguna palabra. Los soldados le 
transportaron en brazos al hospital. 

El asesino fué cacheado y se le eticoaitró 
algunas notas, un revólver y cartuchos para 
•el mismo; pidió ser conducido á la Comisa
ría, y una vez en ella, dijo llamarse Schi-
tias, haber vivido algunos años en el ex
tranjero y haber vuelto á Salónica después 
de la ocupación griega. 

La emoción que el asesinato del Rey ha 
causado en esta capital, es indescriptible, 
estando convertidas las calles en un ver
dadero hormiguero. 

En todos los rostros léese una gran cons
ternación, y las calles han estado abarro
tadas durante toda la noche; las plazas pú
blicas, los alrededores de los Ministerios, 
los despachos/ y- redacciones de periódicos 
se ven asaltados por un gentío enorme. Na
die llega á convencerse de que el Rey, tan 
querido de su piueblo,, ha sido asasiaado, y 
la muclicdumbre busca noticias por todas 
partes. 

I,os periódicos, á medida que reciben no
ticias, van poniéndolas, en transparentes, y 
á pesar del inmenso .gentío estacionado ante 

• las _ redacciones, ni un solo grito traduce 
la impresión- de dolor que prcáucen, los de
talles del crimen. 

El Diario Oficial, que se ha publicado hoy 
con orla de luto, inserta la siguiente nota: 

«El Cousejo de ministros, hondamente do
lorido, participa al pueblo griego la muerte 
de Su Majestad,,; nuestro amadísimo Rey 
Jorge V, fallecido á las manos criminales 
de un loco, que «sesinó hoy al Rey en Sa
lónica, sumiendo ea luto á la nación, pre-
.cisamente en ios.días de gloria, en que los 
anhelos del pueblo se cumplían. 

El atentado Se cometió á las ci'nco y mi
nutos de la tarde, durante el paseo que dia
riamente acositumbraba á dar en coche el 
Rey. 

El Cousejo de ministros se ha apresura
do á comunicar tan triste noticia á Su Ma
jestad el nuevo Rey Constantino,» 

Efectivamente, así ha sido hecho. El te
legrama coiitiérue los detalles del crimen. El 
presidente del Consejo ha rogado al nuevo 
Rey que confie el mando militar á otra 
persoiin, y acuda por el camino más corto 
a Salónica. 

Iva Corte Vestirá!, de luto un año, por la 
«nucrte del Rey. 

Reíerencias del "Times". 
LONDRES 19. 

Jll '¡'¡mes publica un despacho de Salónica 
-diciendo que el atentado Se cometió á las cin-
.co y cuarto en punto de la tarde. 

«El So1>crano—dice el telegrama—atenía 
-costumbre de pasear sin escolta, acompaña
do solamente de un caballerizo. 

Iba hábil!iílo.con éste de las victorias ob-
benidits p.or el Ejército griego y de otros asun
tos, y le dijo:,Mañana pienso ir á visitar ofi
cialmente el acorazado alemán Goeben. 

Estas fueron, según el caballerizo, las últi
mas palabras pronunciadas por el infortuna
do Rey, pilles en aquel momento sonó un dis
paro y cayó el Rey. 

El caballerizo se abalanzó sobre el asesino, 
y teiiióndole agarrado por el cuello, forcejeó 
MU él hasta quie llegaron unos soldados y se 
apoderaron de él. 

El disparo fué hecho desde una distancia de 
dos pasos, y la hala entró por el omoplato y 
salió por el estómago, causando una emo-
rragia enorme. 

Las tropas están acuarteladas. 
Los cafés, teatf-os y oficinas es.tán cerrados, 

•y las campanas de las iglesias doblan á 
'tnu-erto.» 

En Salónica. 
SALÓNICA 19. 

La ciudad manifiesta su duelo por todos 
los medios. 

Anoche no se encendió el alumbrado públi
ca. Hoy y, mañana ocurrirá lo propio. Todos 
los comercios han cerradt) sus puertas. Las 
campanas de las iglesias cristianas doblan 
sin cesar. La circulación de carruajes ha si-

•flo prohibida. 
En las inmediaciones del Palacio se ha es-

tacioí¡iado una compacta muchedumbi-e. 
El Obispo metropolitano dio en el Hospi

tal militar su bendición al cadáver del que 
fué Rey de Gfecia, 

Después de embalsamado el cuerpo del 
Rey, fué trasladado á Palacio en unas anga
rillas, formadas por una combinación de fu
siles. Delante y detrás del cadáver, marcha-

•'.ban dos secciones de gendarmes á caballo. 
La Prensa de París. 

PARÍS 19. 
Cc;r-":ntaudó el asesinato del Rey -de Gre

cia, ••; :'-í?i).<ía lo Califica de abominable y de 
(l(-,i' - ' •••') para Francia, que pierde un 
amigo fiel. 

Í-: •••,• de Paris, en despacho de Milán, 
iuH-j:';-. _! .̂ •. opinioues de aquellos periódicos 
• que oniíiíui que el asesinato del Rey Jorge 
•demuívti'a que la anarquía reina cu los Bal-
kanes, corrno dueña y señora. 

Al /ownial le comunican de Ate;:.pf. que el 
ascPiíio lia declarado que mató al Rey por ha
berle negado un socorro en metálico, que le 
pidió cuando paseaba por. las calles de Saló-
uicfi, y que es miembro de la asociación so-
cialist:i de Vojo. 

La noticia CR Belgrado. 

BlJI^GSADO 19. 

T<;i fuíis-sta nueva del regicidio llegó á esta 
Capíí;;! anoche, en los momentos d.e hallarse 
-celebra •ido ujl banquete de gala en Palacio, 
pava ;-;>lc!uuizar la toma de Janina. Al acto 
asistió la Princesa Elena. 

To-'.yusdo toda clase de precauciones, fué 
coinuiiicnda á ésta la fatal noticia. La Prin
cesa frii.frió un síncope al saberlo. líírmediata-
mcute se ordenó formar un tren especial, y¡ 
•ím él uvuchó la Princesa hacia,Salóiiáca. 

Kl pésame de Bulgaria. 

SOPÍA 19. 
El iircsidenté del Consejo ha dirigido un 

Sentidí-^imo pésame por la muerte del Rey 
Jorge, uno de los más fervientes partidarios 
de la Santa Alianza. 

En Londres. 
LONDRES 19. 

El Rey de Inglaterra irá mañana á ver á su 
ftiigusta madire, que se halla acongojadlsinia 

. IgjCií el triste fin que ha taaWe SW hermano. I 

Los periódicos dedican largos artículos á 
relatar la vida y carrera üolitica del Rey Jor
ge, y expresa» el̂  profundo horror que les 
groduoido el atentado. 

Más noticias de Ateaas. 

A T B N A S I 9 V ' ' ' ^ 

S. M. la Reina Olga, al conocer la noticia 
de la trágica muerte de su esposo, nompió 
en un desesperado llanto, sufri-endo varios 
desm-ayos. 

Marchó esta mañana para Salónica. 
El presidente del Consejo, Sr. VeuizelüS, 

anunció al Parlamento la muerte del Rey 
Jorge y el advenimiento del Rey Constan
tino. 

El presidente lloraba de emoción. 
El general Danglis ha sido nombrado ge

neralísimo. 
La ox>iiiión. 

ATENAS 19. 
La opinión pública no cree que haya sido 

griego el asesino del Rey. 

Del Hospital á Palacio. 
SALÓNICA 19. 

El cuerpo -del Rey fué á Palacio cubierto 
por la bandera nacional y llevado por el Prín
cipe Nicolás, las ayudantes de campo y va
rios coroneles, y seguían las autoridades 
civiles y eclesiásticas. 

El cortejo pasó por el mismo lugar donde 
el Rey fué asesinado. A las diez Usgo la 
comitiva al Palacio, quedando depositado el 
cadáver en la planta baja, vela-do por va
rios militares y algunos sacerdotes, que 
entonan preces. 

Es un loco. 
SALÓNICA 19. 

De las averiguaciones practicadas, resulta 
que el asesino del Rey Jorge es un miserable 
loco, repudiado por su familia y que vivía de 
limiosnas. Declaró ser neurasténico, conocer 
su muerte próxima y que había querido res^ 
catarla. En los bolsillos se encontró su auto
biografía con una nota para publicar, anatema
tizando á los periodistas que no la publiquen. 

Refiriéndose al asesinato, Shinas declaró 
que había dirigido al Rey una petición en la 
que se le pedía dinero, y que por habérsele 
rechazado quiso vengarse. 

Política francesa 
POR TELÉGRAFO 

La cr'sis y la Prensa. 

PARÍS I J . 
Teda la Prensa se muestra conforme en 

sus apreciaciones sobre la crisis ministerial, 
gue juzgan de excepcional gravedad. Los 
órganos de la mayoría confían en que se en
cuentre una pronta solución al conflicto. Los 
penódicos adictos á la reforma proporcional 
claman contra el Senado, y algunos entre
ven la posibilidad de que sean disueltas las 
Cámaras. 

Varios periódicos lamentani lo ocurrido 
desde el punto de vista patriótico y exterior 
y ominan que M. Briand, sale del Gabinete 
con más autoridad aún que entró. 

La Libre Parale dice que el nuevo Gabi
nete mantendrá el proyecto de servicio de 
tres años y que el Sr. Poincaré pondrá esta 
condición al nuevo presidente def Consejo;. 

Se aprueba el Tratado. 

PAILÍS ig. 

La Comisión de Negocios Extranjeros del 
Senado, después de oír el discurso de 
M, Tonnart, ha aprobado por unanimidad el 
Tratado francoespañol. 

M. Pichón ha sido' nombrado ponente. 
S i g u e l a c r i s i s , 

PARÍS 19. 

Los psi-sonajes políticos consultados hoy 
por M. poincaré han expresado su parecer, 
el que está conforme con el del Presidente 
de la República, de que el nuevo Gabinete 
había de esforzarse eii conciliar los elemen
tos republicanos en ambas Cáinaraa. 

M. Briand está dispuesto á ayu'dar al 
nuevo Ministerio en la obra de concordia 
que él no puede crear. 

Esta noche, á última hora, circulan in
sistentes rumores, según los cuales, mon-
sieur Barthou, ex ministro, parece ser el 
más llamado, por sus dotes personales, para 
l'a obra difícil y delicada que se impondrá 
al nuevo Gabinete. 

En el caso de qñe M. Poincaré escoja á 
M. Bartliou, es probable que éste pedirá la 
colaboración de los ex.minitros Sres. Pichón, 
Klotz y Jean D'upuy. 

^El Presidente de la República, no toma
rá una decisión, sino mañana, después de 
la sesión de la Cámara. 

coE,rrS5-A. 

ROBOS SACRÍLEGOS 
POR TELÉGRAFO 

CORUSA 19. 18,40. 
Las iglesias parroquiales de los pueblos 

de Mellid y Cambie han sido asaltadas' y 
robadas. 

Los sacrilegos malhechores practicaron de 
fuera adentro grandes agujeras, por los, que 
penetraron en los templos. 

Se llevaron el copón, los cálices que en
contraron y algunos ornainentos. 

También robaron cuanto dinero hallaron 
en los cepillos. 

POR TELÉGRAFO 

Ei sport trágico. 
ROMA 19. 

El capitán Moreno, en uu vuelo que eje
cutaba esta mañana, sufrió una caída des
de uma altura de aSo metros en la Escuela 
de Aviación de Someiialombarda. 

Murió en el acto. 

Tratado cliinoJap-OHés. 
SAN PETKRSBURGO 19. 

Comunican de Tokio que se ha presenta
do al Parlamento un Tratado chinoj apones, 
que garantiza la integridad de la China. 

. Un artículo financiero 
SANTIAGO DE CHILE 19. 

El Dixxrio Ilustrado publica un artículo 
en el que aboga en pro de una ley sobre 
ios Bancos, ' para regularizar el crédito y 
comprobar el cambio internacional, así co
mo la reforma de la ley monetaria, lo que 
daría estabilidad y fijeza á la moneda, para 
atraer los capitales y desarrollar la" indus
tria. 

Nombramientos, 
Río JANEIRO 19. 

El secretario de la Legación del Brasil 
cerca de la Santa Sede ha sido nombrado 
ministro en Turquía. 

En encargado de Negocios en Stokolmo, es 
ascendido á ministro en Venezuela. 

POR TELéGRAFO 

Eríhsrafeisena. 
En las oposiciones á abogados del Estado 

ha obtenido la plaza núm. 6 nuestro que
rido amigo el joven propagandista D. Fran
cisco Díaz de Arcaya. 

Enviám-osle con tal motivo nuestra niás 
afectuosa enhorabuena. 

Para Baeza %a salido el médico militar 
D. Lssis Gutiérrez. , 

—^De Guiadalajara ha llegado el oficial de 
Ingenieros D. Emilio Velo. 

Mañana, festividad de San Benito, cele
bran sus días la señora viuda de Alonso 
y los Sres. RoUand, Chávarri, De la Cuesta, 
Permuy y Murado, y el día 23, festividad 
de vSan Victoriano, los celebran el excelen
tísimo señor Arzobispo de Valencia, la mar
quesa de Peñafiel y la señora de Bouza Ca-
ruiicho y los Sres, Lenzano, Suances y Suan-
ces Maristanjr. 

A todos les deseamos mil felicidades. 
'mmsmsmj^^msWS^-»-&- - « - - e ^ ^ ^ j a s ; 

&^ 

POR TELÉGRAFO 

L,os ssc^iaSistas» 
B I L B A O 19. 19 ,25 . 

_ Los elementos afiliados al partido socia
lista han celebrado en la Casa del Pueblo 
una velada, para conmemorar el aniversa
rio de la Conmune. 

Hicieron uso de la palabra varios orado
res, que se expresaron en sentido radical. 

La concurrencia fué más bien escasa, y 
:io hubi?; el menor incidente desagradable. 

Actos análogos, Se han celebrado con el 
íuismo objeto en los Círculos de la. zona 
míneiiaí 

ZARAGOZA 19. i8,io. 
Hoy ha tenido lugar con toda solemni

dad -la ceremonia de bendecir el exceleniísi-
rno señor Arzobispo, el nuevo pasü «La ora
ción de Jesús en el huerto», que figurará 
este año en las procesiones de Semana 
Santa. 

La bendición se dio en la iglesia de San 
Cayetano con la asistencia de las autorida
des locales y de un numeroso y distinguido 
público. 

El señor Arzobispo pronunció después [una 
elocuentísima plática. 

Por la Alcaldía ha sido publicado un ban
do en^el que se invita al comercio zarago
zano á que cierre las puertas de sus esta
blecimientos durante el paso de ' l a s proce
siones de Semana Santa, para dar mayor 
esplender á estos actos religiosos. 

También se hace un llamamiento al vecin
dario para que adorne y alumbre los balco
nes de las calles por donde han de desfilar 
las comitivas procesionales. 

Las autoridades de Zaragoza, han dirigi
da al excelentísimo señor Obispo de Jaca, 
un cariñoso telegrama en el que' le felicitan 
por su elevación á la sede arzobispal de Ta-̂  
Tragona. 

El Prelado de Jaca es mu}"- querido y res
petado en esta capital. 

El excelentísimo señor Arzobispo de Za
ragoza ha recibido un telegrama firmado por 
la señora marquesa de Comillas, en el aue 
le ruega que ordene la suspensión del mitin 
organizado para protestar de la Real orden 
anunciada por el Gobierno en materia de 
enseñanza primaria. 

La marquesa añade que esta suspensión 
se entiende que no anula los acuerdos de 
la circular en la que se recomienda se pro
siga la campaña emprendida con mayor in
sistencia. 

En su cousecuetjcia, el Consejo diocesano 
esta preparando .la redacción de una circular 
que será dirigida á todos los pueblos del 
arzo-bispado y á las Juntas de padres de 
familia de todas las parroquias. 

En la calle de Meléndez Valdés, fué halla
do un hombre moribunda, el cual yacía en 
una de las aceras. 

Trasladado á la Casa de Socorro, él médico 
de guardia sólo pudo certificar su defun
ción, la cual fué oiriginada por padecer el 
finado una angina en el pecho. 

ü n _ sujeto llamado Mateo González, fué 
detenido en la calle del Principe, por ¿abet 
agredido á dos sargentos del reginiiento del 
Rey, sin que mediara cuestión ninguna. 

El furibundo ciudadano pgi&ó á disposición 
del Juzgado. 

El obrero Luis García, se produjo una 
herida, en la mano izquierda, hallándose tra
bajando en un taller de fundición de hierro 
establecido en la calle de Toledo, núm. fxí 

Fue curado en la Casa de Socorro. 
^--También en una obra de la calle de Fer-

nandfez de la Hoz, el obrero vidriero Fran-
tísco Trillo, de cuarenta y ocho años tuvo 
la desgracia de caerse, causándose • dois he
ridas de pronóstico reservado, una, en la 
ragion parietal izquierda, y otra en la occi
pital derecha. 

Fué trasladado al Hospital de la Prin-
oesa. 

Ayer tarde, al salir del taller, sito en 
la calle de- Zurbano, núm. 41, fué detenido 
el broncista Federico García Fajares de 
treinta y tres años, ocuoándole 13 kilos de 
bronce, procedente de dicho taller, comoro-
bandose que se había llevado 26 kilos ínás 
en cuatro días. 

Fjié puesto, á disposición del juez de 
guardia. •" 

ftSs'sjpsilada per» %sm Maat®«í. 
Continúan estos vehículos produciendo 

nuevas víctimas, sin que las autoridades se 
preocupen de poner un remedio, á lo que 
según parece, se ha hecho ya una costumbre' 

El último atropello ocurrió anoche á las 
nueve, en la calle de San Bernardo esquina 
a la de los Reyes, siendo la víctima eíliom-
bero Joaquín Ruiz. 

Marchaba este señor por la citada calle de 
vSan Bernardo, y al intentar cruzar frente á la 
de IOS Reyes, el automóvil de D. Delfín Gó
mez Cubero, que á gran velocidad desemboi-
caba por esta última calle, lo arrolló aparato
samente, produciéndole diversas contusiones 
y oonmocióji cerebral, qu,e fueron calificadas 
de graves eu la,Casa de Socorro del distrito 
de la Universidad, dónde fué curado de pri
mera intención, ingresando después en el Hos 
pital de la Princesa. 

BMA •Eia i íOKRa.o ié i 

'n-i 

En el salón de Actos del Círculo Matriten-
Ise de Caridad, se servirá el domingo, á las 
diez y media de la mañana, un desajmno es
colar, pa-i-a festejar la inauguración del nue
vo local que en.el número 12 de la calle d-é' 
Príncipe, ocupará ea i s sucesivo aquel 
CírculOí. 

POR TELÉGRAFO 

Ho-Í!i cii lia p-iwMo. • . . 

F E R R O L 19. 19,10. 
Í58gúii comunican del pueblo de Ncda, el 

vecindario se amotinó á' consecuencia de 
110 estar coiiíornie con que el Juzgado se 
trasLi-de á otro pueblo. 

Giupos de, "vecinos -estacionáíonse á la en
trada de las oficinas -para impedir que se 
llevasi,n el archivo. 

Obrc-r©8 sepultados. 
MÁLAGA 19. 16,45. 

En la Fábrica del Gas liá ocurrido un sen
sible accidente. 

Se hallaban varios obreros trabajando en 
la cementación de un horno, cuando, sin 
que puedan determinarse las causas, se pro
dujo un hundimiento. 

Cuatro obreros quedaron sepultados. 
Advertidos los demás operarios, corrieron 

en su auxilio, logrando,'^ no sin grandes 
trabajas, extraerlos, sin que, por fortuna, 
hubieran sufrido otro -daño que lesiones no 
graves. . • 

Brutal ateiitado. 
CASTELLÓN 19. 22,15. 

Comunican de Almanzora que esta ma
ñana un sujeto desconocido penetró e-n la 
casa del médico de aquella localidad, don 
Manuel Santos Vivancos, y sm que m^edia-
ran palabras, le asestó na puñalada en el 
•pecho, dándose á la fuga inmediatamente. 

La brutal agresión ha producido gran 
disgusto en el vecindario. 

Se ignoran los móviles. 
La Guardia civil ha salido en persecu

ción del criminal. 
Conferencias cuaresmaies. 

VALENCIA 19. 22,15. 
En el Círculo legiíimista, se ha dado 

hay la última couferencia cuaresmal, á car
go del padre Capuchina Fidel de Alcira. 

El orador hizo derroches de elocuencia, 
desarrollando el tema de la necesidad que 
el católico tiene de defender su Religión en 
todos los terrenos. , '* 

La numerosa y distinguida concurrencia 
que llenaba el local, interrumpió multitud 
de veces al orador con frenéticas ovaciones, 
que se repitieron al salir éste del local.. 

3rQ^!on.3 
POR TELÉGRAFO 

Ei <i3$<3k-e^&« da Man rasa . 
BARCELONA 19. 18,10. 

Continúa el lock-out implantado por los 
patronos metalúrgicos de Manresa. 

El gobernador no ha autorizado la cues
tación pública que se proponían hacer los 
obreros, porque el Ayuntamiento, desde el 
lunes próximo, procutará trabajo á los obre
ros huelguistas. 

D e n a t i v e s a _ 
El sábado próximo se hará .entrega á las 

familias de los soldados muertos en Melilla 
del segundo donativo, recaudado por la-Jun
ta de damas que preside la Reina Victoria; 

El acto será presidido ptor el general 
Weyler. 

L a PolI@í.a. 
A fines de éste mes sé reorganizará la 

Policía de; Barcelona, con arreglo á las dis
posiciones dadas últimamente por el señor 
Méndez Alanis. 

L®s eeppajeras. 
Esta noche se reunirán los patronos y 

los obreros cerrajeros para tratar de la so-
solución del conflicto. 

Los sats i i in is tasa 
La Juventud catalanista celebrará maña

na un aplech en los bosques de la Salud 
de San Feliá de Llobregat con motivo del 
21 aniversario de las famosas bases de Man
resa. 

Asistíi-án todas las entidades catalanistist 
C o s a s Ús l a po l l t i eaa 

Ha regresado de Madrid el alcalde, señor 
Sostres., el cual ha manifestado que el Go
bierno le ha ratificado su confianza para 
seguir desempeñando la Alcaldía. 

Durante su ausencia, el alcalde interino, 
Sr. Mir y Miró, ha hecho varios nombra
mientos de directores de mercados para cum
plir con compromisos contraídos con sus 
amistades políticas. 

Al enterarse el Sr. Sostres de lo hecho 
por el Sr. Mir y Miró, se mostró muy con
trariado. 

Créese que en la primera Sesión que se 
celebre en ^1 Concejo se tratará del asunto 
y habrá disgustos. 

A Par í s . 
En el rápido de hoy ha salido para Paris 

el Sr. Lerroux. 
£1 as^atís ll i iai*altd> 

El presidente del Dispensario antitu
berculoso, Sr.' Pidal Rivas, ha telegrafiado 
hoy al señor conde de Romanones, rogán
dole que desautorice las manifestaciones 
erróneas que han hecho los periódicos acer
ca del caso Queraltó. . " . 

Niega que fuese él el que se querelló 
contra^ el doctor Queraltó, pues fueron todos 
los médicos del Dispensario, por considerar
l e injuriadoa. 

Le extraña que defienda el presidente del 
Consejo de minásferos al doctor Queraltó en un 
asunto fallado definitivamente por el Tribunal 
vSupremo. 

Estima el referido señor que el conde 
ha hablado del asunto dqándose llevar de 
las impresiones que recibiera: al leer la 
Prensa extranjera, que ha dado á este asun
to más importancia de la que tiene para 
poner de relieve una vez más nuestro ima
ginario atraso intelectual. 

El paúprn i f e á i s s . 
Ha fallecido hoy el padre Celestino Iba-

ñez, vicario apostólico de Shen-Shen (Chi
na) . 

. 0© Sopes. 
En la Plaza Vieja se verificó hoy la anun

ciada corrida de toros de Oleas, estoqueados 
por los diestros Alé, Posadas y Belnioñte, los 
cuales cum.pilseron, sin sobresalir mucho. 

Posadas fué volteado y recogi-do aparatosa
mente, resultando con .leves varetazos. 

-i iiiiiiiir 
La casa de ia cal le de la Se ina , 

Defendiendo su negativa á desalojar la 
casa núm. 4, de la calle de la Reina, de que 
es propietaria, ha dicho doña Enriqueta Car
bonero; 

• «Que tieiLen perfecto derecho, á exigir que 
se les entregue el precio de la finca antes de 
dejarla, y eso es lo único que han pedido y 
lo que el Ayuntamiento no qui-ere cumplir, 
fundándose, según dice, en que ha deposi
tado en la Caja general una cantidad á dis
posición del gobernador. 

No obstante las referidas proipietarias- se 
avinieron, y se avienen, á permitir la in
cautación de. la casa, qu;e . hace ocho días 
tienen ya desalojada, siemp.re que se les en
tregues <5, se deposite á Siji noab!r,e_'x- dispo

sición, la cantidad fijada por, el perito del 
Ayuntamiento; y respeeto á la. cantidad di
ferencial entre su arqui tect9.^él del Ayun
tamiento, hasta llegar á avenirse, á que que
de depositada á disposición del gobernador, 
á las resultas del expediente en tramitación. 

Por tanto, ,-HO obstante las vejaciones de 
;gíie'han sido objeto-por parte del Ayunta
miento, las propietarias no Se han opuesto 
jamás sistemáticamente á la entrega de la 
casa.» 

El Ayuntamiento ha contestado lo si
guiente: 

_<cLas gestiones realizadas por el Ayunta
miento para expropiar Iq casa núm. 4 de la 
calle de la Reina, lejos de haber sufrido de
mora imp.utable á la Administración, es de
bido á las reclamaciones de las interesadas 
que,_ ,por su parte, tenía que impugnar la Ad
ministración municipal en defensa de sus in
tereses, respecto á lá valoración y justiprecio 
de la finca. 

El expediente comenzó al mismo tiernpo 
que todos los, deniás que comprende el pro
yecto, ó sea én 1901 ; 

Seguido por sus trámites naturales, las prol-
pietarias se conformaron con la tasación: del 
Jurado, que era la de sli arquitecto; pero des
pués entablaron recurso contencioso que anuló 
el fallo del Jurado y el ex.pediente, alegando 
no haberse tenido en cuenta un detalle en la 
forma de hacer la valoración, ó sea en no ha
ber expresado separadamente el valor del te
rreno y el de la construcción. 
, Fundado en ellcí, fué. necesario instr;uir nue
vo expediente, no ya con arreglo á la ley de 
1895, que rigió para el proyecto de la .Gran 
Vía, sino por la ley general de Expropiación 
de 10 de Enero de 1879, habiéndose procedido 
á la formación de la hoja de aprecio por e'> 
Ayuntamiento y por las propietarias, y picur 
diente en la actualidad de valoración por el 
perito tercero, cuya función no. es cometido 
del Ayuntamiento; pero según el estado del 
asunto, parece que en breve emitirá dictamen 
dicho perito. 

En tal estado el asunto, la Alcaldía-pre
sidencia solicitó del señor gobernador civil 
que, de conformidad con lo establecido por 
la ley de Expropiación forzosa y disposi-
ciones_ vigentes, y para evitar la demora 
que viene sufriendo la urbanización de este 
trozo del primer trayecto de la Gran Vía, 
autorizase al Ayuntamiento, como así lo 
hizo aquella autoridad, para tomar posesión 
del inmueble, consignando en ,1a Caja ge
neral de Depósitos en inetálicp el importe 
total de la valoración, hecha por el arqui
tecto de las • propietarias, cuya cantidad se 
halla á disposición del señor goberña.dor -n-
vil, á las resultas del expediente; y ya no 
es cuenta del AjmntamientO intervenir nue
vamente en este particular; puesto que de' 
su parte ha realizado cuanto le corresponde, 
procediendo únicamente la toma de pose
sión del inmueble, que" por dos veces ha. 
sido denegada p.or las propietarias, y cuya 
negativa es objeto de sumario ante el Juz
gado de instrucción del distrito del Centro, 

Es de notar que si las interesadas desean 
la entrega de la parte que les corresponde de 
la consignación hecha por el Ayuntamiento 
en la Caja de Depósitos, deberán pedirlo 
en la forma que d'eteitnina la ley, con la 
debida presentación de documentos que las 
vigentes disposiciones exigen, á cuyo deta
lle no Se puede oponer en modo alguno el 
Municipio. 

Al empezarse este sumario, y después de 
la primera negativa, las propietarias ofre
cieron poner á la libre disposición del Ayun
tamiento, en el término de.'diez días, la referi
da finca, oferta que ha sido incumplida, y 
de cuyo hecho se dio cuenta en el acto á 
la. autoridad judicial. 

L O S A K M A M E N T - O S 

POR TELÉGRAFO 

Un imporíants proyecto de !ey en e! Par 
lamento rumano, niodifica !a ac-

íuaf forma í!e ráclutar. 

BuCAREST 19. 
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aao, gra¥isimo 
POR TELÉGRAJJO 

CÓRDOBA 2 0 . 2 . 
El excelentísimo señor Obispo de. esta 

diócesis encuéntrase en gravísimo estado. 
Esta noche recibió los Santos SacrameUr 

tos, que le fuferon ñdminitrados por el ar
cipreste de este Cabildo Catedral, D. José 
Blanco. 
_ La triste ceremonia de darse el Santo Viá

tico al ilustre Prelado, fué emocionantísima 
y conmovedora. 

En la alcoba, en cuya cama yace 
el señor Obispo, se hallaban presentes, im
presionados hondísimamente, el Clero Ca
tedral, las autoridades todas cordobesas, el 
senador D. Pedro López, la redacción en 
pleno del diario católico El Defensor, los 
profesores y alumnos del Seminario y gran 
número de distinguidas personalidades.' 

En todos los semblantes reflejábase la 
pena. 

El virtuoso Prelado, que conoce su gra^ 
vedad, hizo en alta voz, con ánimo vereni-
simo y santa unción, proíesión de fe con
tra el modernismo. 

_ «Viví siempre dentro de la Religión, cstó-
lica, y así deseo morir y quiero que así sé 
lo manifiesten al Santo Padre, al que en 
estos momentos deseo renovar mi adhesión 
inquebrantable y humilde.» 

Después<pel Prelado comulgó con grandísi
mo fervor, rezando varias oraciones. 

La noticia de la gravedad del Prelado 
ha corrido por, toda Córdoba, produciendo 
inmenso pesar, por lo muy qu-erido que el 
Prela-do, es de todos sus diocesanos. 

Al Palacio Episcopal no cesan de llegar 
personas de todas las clases sociales, que 
se interesan por la salud del ilustre Prín
cipe de la Iglesia. 

El Prelado cuenta ochenta y cinco ai~os 
de edad, y esto hace más gi-ave su estado. 

Padece un ataque de parálisis, casi una 
hemiplegia. 

La enfei-medad se atribuye al exc-.íso de 
trabajo mental q u f sobre el Prelado ha ve
nido pesando con motivo de la campaña em
prendida por tos católicos contra el pro
yecto del conde de Romanones, referentes 
a la enseñanza del Catecismo. 

Al virtuoso Prelado le aoenó graudetuen-
te esta cuestión, y no dejó" un momento de 
preocuparse de ella, recibiendo con este mo
tivo muchos disgustos, que hicieron mella 
en su delicada salud. 

El_ pasado sábado, el señor Obispo re
dactó un extenso y enérgico mensaje de 
protesta, dirigido al conde de Romaiiones. 

A raíz de este trabajo se le presentó ei 
ataque de parálisis. 

Témese un funesto desenlace. 

El ministro de la Guerra, general/Harjenf 
ha presentado al Paríaíiiento un proyect-f 
de ley que modifica profundamente la ac 
tual Organización militar, el mecanismo' de) 
reclutamiento y la duración de los servf 
cios. 

Estos ,se prestarán durante siebe años, 
en la forma siguiente: 

Los. soldados de Infantería, dos años d^ 
servicio activo; los de los demás cuerpo.' 
del Ejército, tre,?; los de Marina, cuatro; e) 
resto del tiempo hasta los siete años, á dis. 
posición de la autoridad militar. Luego sf 
imp-onen diez años 'e i i ' la reserva. 

E l servicio alterno, organización especiad 
privativa del Ejército rumano, qué sólo ha 
bía_ sido aplicado á parte de la Caballería, 
es introducido en la Artillería también. 
• _ Además, en el proyecto del .ministres sr 
dispone que las milicias, afectas hasta hoy 
únicamente á la defensa del territorio,, -seat; 
empleadas, cuando sea preciso, como ele,.̂  
mentó d e sostén de los Ejércitos de-opera
ciones. 

LONDRES 19. 

El primer ministro ha recibido un Men
saje firmado por el duque de Argyll,. lorc, 
Methuen, y . almirantes Freemautle y Be» 
resfordj en el que se expone con frases de 
patriótico entusiasmo, la necesidad de aw 
pliar los gastos militares del presupuesto 
próximo, en un millón de libras, d-edicado 
exclusivamente al servicio aéreo. 

El Mensaje termina con estas frases: 
«Estamos convencidos de que el Gobierno 

de S. M. se cía cuenta del grave peligro ua-
cional que nos hace correr el abandono áí 
nuestra defensa aérea y oue todos los sacri
ficios necesarios para asegurar en el aire ^i 
8Uprem.acia:de la Gran Bretaña serán.hechos 
Sin regateos.-

Proponemos que se agreguen á los eré' 
ditos nuevos-, con tal obieto, una suma da 
lo menos un millón de libras. 
, , Estamos persuadidos de que 'la segn.ri-' 
dad del país exige una acoióir inmediata y¡ 
eficaz.» . 

mKsEffiSB^aK^gy-i»-® 

LO DEL, CATECISMO 

MITIN EN COEUSiá 
POR TELEGRAXfO 

CORÜÑA 19, 23 ,15 . 

Hoy ha. vuelto á reunirse la Comisión o,c 
ganizadona del mitin de protesta contra ej 
piroyecto diel Gobierno, acerca de la euscñaii 
za deL Catecismo en las escuelas. 

Quedó, acordado que el mitin .^ celebre é> 
próximo^domingo^ á las. once de la mañana. 

_ Además de los oradores locales, 3'a anuu^ 
ciados, hablarán los señores: Larrameudi y 
Martínez. Ruiz, de Madrid, y D. Feliciana 
González Ruiz, profesor del Instituto de Liip,o. 

El viernes próximo se repartirá á los obreros 
católicoi; 1111- i'ocúcióñ, excitándoles á aue. 
acudan al mitin. 

-laiubién se ujárán cárteles con eLmisma 
objeto. 

Los oradores llegarán el sábado, y serán 
recibidos en la estación por los representan
tes de ̂ todas las Juventudes católicas. 

_ El sábado se celebrará un mitin preparato
rio en el local de la Juventud Antoniaúa. 

Reina extraordinario entusiasmo, y el act< 
será uno dedos más grandes que sé han h& 
cho en esta capital. 

3DiD-v"irro^.ij^ 
POR TELÉGRAFO 

Lsí' 

V I T O R I A 19. 22 ,15 . 

El ilustre Prelado de esta diócesis, ha re-̂  
cibido hoy numerosas visitas y felieitacioues 
con motivo de celebrar su fiesta onomástica. 

Garnier hizo varios vuelos esta tarde. 
Evolucionó varias veces sobre el Pala

cio Episcopal, dejando caer varios ramos de 
flores sobre las galerías del palacio. 

- -"—«««^asgagiffiatgBai^s^-•-g-* -i 

"Vi : iL.3Ls.A 

POR TELÉGRAFO 

L a s ssiPSsafflioHaa d e Sasíisessa a s s i í a i 

SEVILL.A 19. 33,15. 

I,os trenes de las líneas de Madrid y Cá» 
diz han llegado atestados de forasteros que 
vienen á presenciar el paso de las Coíra-
días. 

Hoy han hecho estación en la Catedral 
seis de éstas, con el acostumbrado esnlen-
dor. , ^ 

El día ha sido verdaderamente primave-? 
ral. Por la noche se cantó en la Catedral 
el grandioso Miserere de Eslava, acudiendo 
á oírlo enorme gentío. 

mas&^ssmúSSS'-» ®- 9-

•v./^ii,s3sraiA. 

.iVi ÁiDAMO- AL SOELO 
Ayer tarde en un edificio e¡: 

V-3 
lo 'aseo Imperial, -oci 

simo acci-deUte del trabaia. 
Eí tablón de im a,rjda.jiio sobre c 

COllStiUCClÓU 
dcsgTaci:a,di-

POR TELÉGRAFO 

V A L E N C I A i g . 20,30. 

Hac-e iiuos días, el couiercio valcuciaiK» 
venia sintiéndose alarmado por la gran 
cantidad de moneda falsa puesta en circula. 
ción no se sabe por quién. 

5>e dio el oportuno aviso á la Policía, y 
'ésta comenzó á trabajar activamente ayü< 
dada por algunos agentes venidos con ' tal 
objeto á Valencia. 

Las diligencias pr-acticadas han sido c-o-
rolladas por ei éxito, pues en ia estacióf^ 
de Aiginet ha si-do deteiüda Pascuala BQ. 
tella y cuatro mujeres más. 

^Registradas por l-os agentes, pudieron -DCÍIÍ 
párseles hasta 314 pesetas en monedíis de 5, 
2 y mía, tic-das falsas. 

opí 
hallaban varios Cibrer-os, de.splomóae 
proviso, arrastrando á los iuLclices 
ríos. 

A las voces de nuxilioi acri-:li-jrou los com-
pañerois de trabajo y algnuos transeuut.e.s, 
que prestaron á las víctimas los primeros 
auxilios. 

Extraídos de debajo de los e-scombros, fue
ron conducidos les obreros á la Casa de So
corro del distrito, donde los médicos de 
guardia les practicaron la primera cura. 

Los heridos son tres, uno de ellos graví
simo, y otros dos que han sufrido heridas 
menos graves, aunque también de impor 
tancia. 

El Juzgado se personó ew el benéfico esta 
blecimiento tomando declaración á los obre--
ros. 

-~„.mi-^.taxrxlsSSSS¡m-' e • -SSSSÍJffiEssjOKiiam™ 

^ ^ ÁJ 'íWi - -á-Sj ij\J a-Mr>') 
£.^\¿i¡Lt.í¿ 

Ayer á medio día se produjo en el Con-i 
greso, en el d-eparta.mento líaiiiado sala ú^ 
visitas, uu pequeo incendio, debido á que 
uno de los cables de la luz eléctrica fundióse 
prendiendo ei .contador oue, por ser dt̂  ma^ 
dora, ardió rápidamente. 

Enterado::! ío-s ujieres diC gnardia, acudie-< 
ron en seguida, Icgra.ndo sofocar el íueBO á 
los pcícos mouiiento-s. 

En. el edificio se euooníraba el tenlc,"te 
alcalde Sr. Bueudía, que fué el que dio las 
órdenes oportunas para la extinción del 
iueg-o. 

Pqr fortuna las pérdidas no haa sido dg 
•*-'Ottsideracióü. 

COS.X5013.iA-
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JUEVES SANTO ' 
' (AbstiüL-ncia de carne.) Santos Pablo, Ci
rilo, Eugeuio y compañeros mártires; 5>an 
;ítlartín, Obispo de Braga; San Ambrosio 
de Scua, confesor y Santas Claudia, Eu-
irasia, Ji'liatia y Tcodosia, mártires. 

La nii;;a y oficio divino son de la Fe
ria V ííí Cccna Domhn, con rito doble y 
color morado para el oficio, y blanco para 
la misa. 

O X J L T O S 

Capi!l:i del Ave Mhria (Atoctia, 14.)—A 
las siet',' y media, mi.«sa de comunión por 
privilcg'io; á las nueve, reparto de limosna 
é. 50 viudas pobres; á las once la cciomo-
nia del T,;¡vatorio á i?. pobres y un niño, 
y á las doce, comida á 40 mujeres pobres. 

Oficios. 

A ]a=?. v^k-tt: En la capilla de la Venerable 
5)rden Tercera de San Francisco, iglesia 
<3e María Reparadora y Hcrmauitas de los 
¡Pobres (Buen Suceso). 
^ A las siete y media: En el Asilo de la 
Santísima Trinidad. 

A las ocho: En la iglesia de Santa Cris
tina, María Auxiliadora, l^sclavas, capilla 
del Servicio Doméstico, Salesas (Vclázqucz, 
60), En,ícrmcría de la V. O. T. de San I'ran-
cisco y Casa de Salud de Nuestra Señora 
del Rosario (Príncipe de Vergara, 19). 

A las üclio y media: En la igleisa del vSa-
^rado Corazón y San Francisco de Borja, 
el vSalvador y San Lui.í Gonzaga, Concep-
cionistas (Pnnces.a, 15) y Oblatas (calle de 
•Canarias). 

A las nueve: En la iglesia de Nuestra 
Señora del Carmen, Pefmelas, vSan Pedro 
!(calle del Nuncio), Rúen Suceso, Cristo de 
la Saluid, Santa Catalina de los Donadas, 
Jesús, Santo Domingo el Real, San Vicen
te de Paúl, iglesia de Jesús y San Martín 
•(calle do Luchana), P.eato Oro-/co, Capuchi
nas, Carmelitas de Santa Teresa, Carmeli
tas de Santa Ana, Latina, Concepción!stas 
'{niasco de Garay), vSanta Catalina de Sena, 
Escolapias (Don Evaristo), Góngoras, Re
ligiosas de San Fernando, vSalesas (S-anta 
Engracia), ííalesas (San Bernardo), vServi-
tas (San Leonardo), Siervas de Jesús (Ve-
lázquez, 57), Hospital de la Princesa y Hos
pital General. 

A las nueve y media: En la Catedral, vSan 

Misere-Asilo^ de las Mercedes.—-Solemn< 
re ?por la noche, á las • ocho.: 

' Sermones de Pasión. .; 

A las cuatro: En el Hospital de la Prin
cesa. ,.• • 

A las cinco: En la parroquia de Nuestra 
Señora de las Angustias, maitines solem
nes, y después sermón de Pasión. 

:̂ A-; las cinco y media: En las Escuelas 
Pías, de San Antón, solemnes maitines y 
sermón de Pasión, que predicará el padre 
Luis López. -

A las seis: En el santuario deí Perpetuo 
vSoeorro, ejercicio de la Hora Santa por el pa
dre. Reoyo. ••' -* I 

Á las seis y media: En Santa María' 
(Cripta), rosario y sermón, y en el san
tuario del Corazón de María, ejercicio en 
honor del Santísimo y sermón. 
, A las siete: En San Jerónimo, predicando 
el Sr. Bergamín; en las Peñuelas, © . F e 
derico Santamaría; en la pan-oquia de San 
Ramón, otro, orador; en el Buen Suceso 
y Calatrávas, rosario-y sermón; en la igle
sia _ de la Pasión, predicando el padre An
tonio Hernández-; en las Comendadoras de 
Santiago,; un padre del Inmaculado. Corazón 
de _Maria; :.en las Jerónimas . del Corpus 
.Christi, un,: padre Escolapio; en las Jeróni-
mas de la Concepción, D. Frutos del Hoyo; 
en las Religiosas de San Fernando, un pa
dre Mercedarío; en las : Religiosas Salesas 
{Velazquez,,6o), ejercicio de Ja Hora Santa-y 
sermón por un padre de la Compañía, dé Je
sús; ,en las Siervas de María, sermón y Mi
serere; en el Asilo de Huérfanos, predican
do _ el Sr. Jover; en el Asilo de la Santísima 
Trinidad, otro orador, y en el Hospital Ge
neral, D. Manuel Fernández. 

A las siete y media: En San Ginés, San
tiago y el vSalvador y San Nicolás, otros se
ñores; en Nuestra Señora de los Dolores, ün 
padre del Corazón de María; en San Andrés 
de los Flamencos, el Sr. López Anaya; en 
la Iglesia de .Jesús, un padre Capuchino; en 
las Salesas (San Bernardo) sermón y ejerci
cio de la Hora Santa. 

A las ocho: En San José, predicando don 
Eugemo Redondo; en Santa Bárbara, ífedi-
tacion de la Pasión del Señor; en Santa^CAz 
predicará D. Nicolás Balmes,'- en, San Sebas
tian, San Luis-y. San, Ildefonso, otros seño
res; en San Andrés, D. Eduardo Calvo; en 
San Marcos, otro orador; en San Millán^i don 

de la.Paz (Inclusa), Asilo dé Huáríaaos y 
Asiló de las Mercedes. 

- A las hueve y media: En la . Catedifial, San 
Ildeíottso, San Sebastián, Nuestra Señora de 
laé Angustias, Servitais (San Nicolás), San 
Anitonio de los Alemanes, San Fermín -de los 
Navaírrós, Cánnelitas MaraxnÜas y Jeróni-
mas del Corpus Christi. 

A las, diez: En Santa Cruz, San Lorenzo, 
Santa Bárbara, San Luis, Santiago, San Mar
cos, Nuestra Señora de los Dolores, Nuestra 
Señora de los. Angeles, Cristo de la Salud, 
Padres Agustinos, Oratorio del Espíritu Sarb-
to. Nuestra Señora de la Consolación, San 
Ignacio y Encarnación. , . 
, A las diez y media: En San Jerónimo, San 
Francisco el Grande y San Andrés de los 
Flamencos. , ^ 

A las once: En las Bernardas (calle del 
Sacramento), Calatrávas y Comendadoras de 
Santiago. : ji 

Capilla del Príncipe .Pío,—Estará á la ve
neración de los fieles el sagrado Lienzo has
ta, la una de la tarde. 

Capilla del .Ave María.—A las once: Via-
Crucis, y á las doce, comida á 40 mujeres 
pobres. 
Ejercidos de las Siete Palabras y sermones 

Ildefonso, Servitas. (San Nicolás), Santua- Jacinto Ferrer; en San Ivorenzo, el Sr! To
rio del Corazón de María, Concepcionistas; rres Losada; en Santo;í' Justo y Pastor don 
de San Jtwé, Descalzas Reales, San Pascua!, Ildefonso Linares; en vSan Pedro fPalóma^ 
Jerónimas del Corpns Christi, con sermón 
de la Institución del Santísimo vSacramento, 
que predicará un Padre del Corazón de Ma
ría. 

A las diez: En Santa María (Cripta), San 

D. Eduardo Ortiz; en San Antonio de la Flo
rida, D. Bernardo Machuca; en San l\Iiguel, 
el señor cura párroco; en Nuestra Señora de 
la Concepción, D. Juan G. Ochoa; en Nues
tra Señora de Covadonga y Nuestra Scño-

José, Santa Bárbara, San Ginés, vSanta Cmz,! ra de los Angeles, otros'oradores" en Nues-
San S'.'hasltán, San Luis, San Martín. San-; tra Señora del Pilar, I). An"-el Nic^o- en 
tiago. San Marcos, San Andrés. San MiUan,; San Francisco el Grande, un ícñor caocñán • 
San T^orcnzo. Saiita I cresa y Santa ií=<Thcl,;en el Cristo de la Salud, el Sr. González 
Salvador y SanNicolas, Santos Justos v Pas-^ Pareja; en el Caballero de Gracia, el Sr Mo
tor, San Antonio de la Florida, San Miguel, 
San Pedro (Paloma), Nuestra Señora de la 
Concepción, Nuestra Señora de los Dolores, 
Nuestra Señora de Covadotaga, Nuestra Se-
fio'ra del Pilar, Nuestra Señora de las An
gustias, Nuestra Señora de lois Angeles, 
^Virgen del Puerto, San Antonio die los Ale
manes, Oratorios del Caballero de Gracia, 
Espíritu Santo y 01i%'ar, Padres Agustines, 
Nuestra «Señora de la - Consolación, Pasión, 
Escuelas Pías de San Fernando y San An
tón, vSan Fermín de los Navarros, iglesia 
Pontificia de San Miguel, Santuario del Per
petuo Socorro, Encarnación, Santa Isabel, 
•Religiosas Bernardas (Isabel la Católica), 
Carmelitas Maravillas, Jerónimas de la Con
cepción, Santa María Magdalena, Don Juan 
ie Alarcón, Siervas de María, Trinitarias, 
Colegio de la Paz, Asilo de Huérfanos y 
Asilo de las Mercedes. 

A las diez y media: En la parroquia de 
San Ramón (Puente de Vallecas), San Fran-
(ciscc el Grande y San Ignacio. 

A las once: En San Jerónimo, Calatrávas, 
San Andrés de los Flamencos, Bernardas 
(calle del Sacramento) y Comendadoras de 
Santiago. 

Adoratrices.—Estará abierta la capilla 
desde las once hasta las seis; de cinco á seis 
iSe cantará el Miserere. 

Capilla Real.—Capilla pública á las doce. 
Capilla del Príncipe Píe.—Se dará á ado

rar el vSagrado Lienzo desde las diez de la 
mañana. A las siete, sermón de Pasión por 
:el señor rector D. Juan Santamairía. 

Conicepcionistas.—(Princesa, 15). Potr la 
-íairde, á las seis, solemne Misefere. 

Lavatorios y Serjnones de Mandato. 

'A las doce: En el Asilo de la Santísima 
Trinidad. 

A la una y media: En la Capilla Real, 
La'Vatorio y después sermón de Mandato que 
;predicará el padre Secuñdiilo Martínez. 

A las dos: En las Jerónimas de la Con
cepción, predicando D. Luis Alcázar; en las 
Religiosas Salesas (»San Bernardo), otro dra-
dor, y en las Religiosas Salesas (Santa En
gracia), un Padre de la Compañía de Jesús. 

A las dos y media: En las Concepcionis-
tas de San José, predicando D. Francisco 
Solís. 

A las tres: En Santa Bárbara, San Ilde
fonso, Santiago, Santa María y San Marcos, 
Lavatorio y sermón; en San Millán, predi
cando D. Jacinto Ferrer; en la parroquia de 
San Pedro el Real, D. Eduardo Ortiz; en 
Santos Justo y Pastor, D. Feliciano G. Al-
colea; en el Salvador y San Nicolás, otro 
orador; en San Antonio de la Florida, don 
Juan González Puche; en San Miguel, don 
ílasto Hurtado; en Nuestra Señora de la Con
cepción, D. Donatüo Fernández; en Nues
tra Señora del Pilar, D. Ángel Nieto; en 
Nuestra Señora de las Angustias, Lavatorio 
y sermón; en vSan Pedro'(calle del Nuncio), 
Lavatorio; en San Francisco el Grande, La
vatorio y sermón; en San Antonio dé los 
Alemanes é Iglesia de San Vicente de Paúl, 
Lavatorio y sermón; en las Carmelitas de 
Santa Teresa, predicando D. Manuel Vidal; 
en las Carmelitas de vSanta Ana, otro om-
dor; en La Latina, el Sr. Barber; en las 
Cóncepcionistas (Blasco de Garay), un Pa 

reno Cueto; en la capilla de la Venerable Or
den Terííeía, d¿; ,{3an! Erancisco, D. Ángel 
Nieto;,en los Padres Agustinos, el padre Be
nigno Díaz; en la igleJsia del fjag-rado Cofa-
zón 'y San Francisco de Boi'ja, ejercicio de 
la. Hora Santa, por' el padre José Maria Ru
bio; en el Oratorio • del ,QÍ.iyar^ Rosario y 
.Hora ,SaiTta:;f;eU;San' Ignacio,: píedi 
.^aijre •.Trinitario; en la Encarnación, el pa-
¿fé; Cipriano';Í\|J3ñtero; en/Santaisabef, 'Otro 
séñóar:; en el Beato Orozco, un padre Aguatí-
íht; en láS, Religiosas Bel-nardaiSi (I&abel la 
Católica), eU: las;Bernai-áas (calle del Sacra-
meirtqlííy en'' las, Caritielitas de ¡Santa, Ana, 
otros'<S^doií¿S|;€íií-las Carmelitas de Santa 
Teresa, D. 'Jíñgél SIéndez; en las Carmelitas 
Maravillas,,, D.'José María Coll;:en las Con-
cépicio,iiisita.í (Bláscfe) de Garay), Rosario y 
sermón; en laS: Descalzas Reales, predicará 
el SrrSiláíéz •Fáuii-a; 'en las Esclavas, ejercí-! 
CÍO de la Hora vSanta y sermón, por el pa
dre : Efréri • AStudillO; en San Pascual, don 
Adrián Ivlanzanedo; en vSanta María ,, Mag
dalena, otro orador; en Góngoras, el piadré 
Gumersindo García; en Don Juan de Alar-
cqn, sermón.y Miserere; en las Reparadoras, 
ejercicio de la Hora Santa, por un padre de 
la Compañía de Jesús; en las Salesas fSan-
ta Engracia), un padre de la Compañía de 
Jesiús; en las Servitas (San Leonardo), don 
Manuel Lizano;. en el Colegio de la Paz 
(Inclusa), otro señor; en la Enfermería de 
la Venerable Orden Tercera de .San Francis
co, D. Mantiel Belda. 

A las ocho y media: En Santa Teresa y 
Santa Isabel y San Antonio de los Alema
nes. 

A las nueve: En la Capilla Real, predican
do el Sr. González Suescun, y en La Lati
na, D. José Estella. 

VIERNES SANTO 
(Abstinencia de carne). Santos Fileraón 

y Domnino, mártires; Santos Serapión y 
Birilo, Obispos, y San Benito, Abad y fun
dador. El Oficio divino es de la Feria VI j«-
Parasceve, con rito doble de primera clase 
y color blanco. 

O X T L T O S 
Sermones de Pasión. 

A las seis de la mañana: En San Martín; 
en las Capuchinas, predicando el señor lee-
toral de la vSanta Iglesia Catedral de Ma
drid; y en las Trinitarias (Lope de Vega), 
el Sr. Suáiez Faltra. ; 

A las seis y media: En la Gatedi-al, predi 
. . t . x - v - r . . _ . * _ : ^ -

de Agonía y Lanzada. 

A las doce: En la Capilla Rea', predicando 
el padre Eulogio íraríínez; en San José, 
D. Justo Martínez; en San Andrés, D. Ce
lestino CSallego; en los Servitas (San Nico
lás), D. Mariano Benedicto; en la iglesia de 
vSai) Vicente de Paúl, ejercicio de las Siete 
Pa.lab.as; en las Salesas (vSanta Engracia), 
predicará un padre de la Compañía de Je
sús. 

A las doce y media: En el Asilo de la San
tísima Trinidad. 

A la una: En la iglesia del Sagrado Cora
zón y vSan Frnnci.icode Borja, s;.-rmón de las 
Siete Palabras y de la Lmzada, que predica
rá el padre AlfonvSo Torres; en las Oblatas, 
ejercicio de las vSicte Palabras, dirigido por 
el señor capellán. 

A la una y media: En las Esclavas, predi
cando el padre Luis Navarro. 

A los dos: En Góngoras predicará el ser
món de Agonía el Sr. vSuárez Faura; en San 
Millán, el de Lanzada, D. Dc/micíano Gra
cia. 

A h s das y media: En el Santuario del 
Corazón de María, ejercicio de la Agoinía; cu 
las vSalesas. (calle de Velázquez. óo), se leerá 
el ejercicio de las Siete Palabras, y á las 
tres ejercicio de la Lanzada, por un padre 
de la Compañía de Jesús; en las Religiosas 
S.alesas' (vSan Bernardo), líjercicio de la Lan
zada, dirigiilo por im padre de la Compañía 
de Jesús, y en San Martín, ejercicio de la 
Lanzada. 

A las tres: En el Asilo dé Huérfanos, pre
dicando el vSr. I'orqueras; en las Comenda
doras de vSantiago, ejercicio de la Lanzada. 

A las tres y media; íCn Don Juan de Alar
cón, Sermón de la Lanzada y Miserere. 

Al anochecer: En el Oratorio; del Olivar, 
Corona Dolo.rosa y Meditación de las vSiete 
Palabras. 

Parroquia del. .Salvador y ,San Nicolás.— 
A las cinco, Via-Crucis y scmión. 

San Ginés.—vSaldrá la procesión del Santo 
Entierro', á las cuatro, y recorrerá líi Esta
ción acostumbrada. 

Sermones de .Soledad. 

A las treS: En las Jerónimas de la Con
cepción, predicando D. Ildefonso l i na re s ; 
en las Concepcionistas de San José, D. Julio 
Pérez. 

A las cuatro: En el Hospital de la Prin
cesa. 

A las cinco: En la Capilla Real, predi
cando D. Ángel Ruau; en la Capilla del 
Servicio Doméí-'tico, sermón y Via-Crucis. 

A las seis: En Santa María, Via-Cnicis, 
sermón y Stabat Mítter. 

En Santa Teresa y Santa Isabel, Corona 
Dolorosa, sermón y Stabat Mater; termina
do el sermón, liabrá procesión pública; en 
la iglesia Pontificia de San Miguel piedi-
cará el señor rector; en el .Santuario deí 
Perpetuo Socorro, sermón, que predicará el 
padre Ramos, y Stabat Mater; en el Cris
to de la vSalud predicará el padre Fidel Bar-
dón; en San Pascual, Via-Crucis, Corona 
Dolorosa y sermón/ que predicará D. Anto
nio Pareja; en las Descalzas Reales, á his 
seis, Corona Dolorosa, j ' después, solemne 

Escudero; en la.eníennería de la V. O. T., 
D. Ignacio Jiménez; en las Sieirvás de Ma
ría, sermón y Stabat Maíer, y en el Hospi
tal General, predicando Q. Guinersindó 
Ruiz. 

A las siete 'y iriedia:' En Santa Bárbara, 
Santa Cruz, vSan Ginés y Santiago, Coiroaa 
Dolorosa y sermón; en San Martín, el se
ñor cura; en San Andrés, D. Celestino Ga
llego; en Santos Justo y Pastor, D. Fran
cisco García; en el Salvador y San Nicolás, 
sermón y Stabat Mater; en Nuestra Señora 
de la Concepción, D. Amando S. Rubie
ra ; en el Salvador y San Luis Gotizaga,, un 
padre de ía Compañía dé Jesús; en San Ig
nacio, un padre Trinitario; en las Concep
cionistas (Blasco de Garay), sermón y 
Stabat Mater; en la Encarnación, el padre 
Cipriano Mójitertí, y en las .Salesas (Santa 
Engracia), un padre de la Compañía de 
Jesús. 

A las siete y tres cuartos: En los Padres 
Agustinos, sermón y Stabat Mater. 

A las ochó; En la Catedial, predicando 
el señor deán; en San Pedro (Paloma), don 
Eduardo Ortiz; en San Antonio de la, Flo
rida, D. Bernabé Milla; en San Miguel, don 
Vicente Romano; en Nuestra Señora de;, los 
Dolores; predicará un padre .del: Corazón, de 
María; en San Andrés de los Flamencos, 
predicando D. José María Estrella; en Sanr 
ta Isabel, sermón y Stabat Mater; en el 
Beato Oro:zcO, un padre Agustino; en las 
Carmelitas MaraxdUas, D.. Leocadio Galera; 
en las Comendadoras de Santiago, un padre 
del,Inmaculado Corazón de María; en las 
Jerónimas del Corpus Christi, un padre Es
colapio; en Santa María Magdalena y Don 
Juan de Alarcón, Corcua Do.l<>rosa y ser--
món; en Góngoras predicará :D. Gregorio 
Sancho; en las Reparadoras, un padre de la 
Compañía de Jesús; en las Salesas (San 
Bernardo) y en el Colegio.de.la Paz, Corona 
Dolorosa y sermón. 

_A las ocho y media;,En San Lorenzo, pre
dicando D. Ángel Lázaro. 

Iglesia de Jesús.—A las cinco y. media, 
subida de la sagrada imagen de Nuestro Pa
dre Jesús y solemne iVfiserere. 

!C 
", La ságañda escuadra., 

Ayer tarde celebraron una conferencia los 
señores conde de Romanones y Gimeno, ocu-: 
pandóse en el proyecto de construcción de 
la segunda escuadra. , , ' , 

luyentud liberal. 
Ha quedado constituida en Bî Ibao la Ju

ventud liberal, que ha telegrafiado, al conde 
de Romanones, adhiriéndose á su política. 

CISeC^L^TE BE 

Es el mejor, clase única, con ó sin vainilla, 
S,SQ f i t a s , paquete &a 40@ g c a m o e s medí» 
paquete, ii,25. D« venta: La ISal ios issSj Pa> 
Bigras , 4 | y Pi*{ns!|ie, 24, Ca fé . 

TJJSTA. .A.-<irJEySt±A. 

M . ^ 3 D H I D Bl^ LXTI 

Las aguas de Barcelona. 
El lunes próximo volverá á Madrid el al-

c:al4e de Barcelona, Sr. So&tres, para confe
renciar con el Gobió-'no :a<:erca del asunto 
de la traída de aguasT 

Romanones y los corijunclontstas, 
Eu' la Presidencia del Consejo facilitaron 1 

ayer la siguiente nota oficiosa:,: j 

«Una Comisión de diputados de la Con
junción republicano-socialista, compuesta 
por: los Sres. Azcárate, Pablo Iglesias, 'Pe
dregal, Salvatella, Corominas, Zulüeta y 
Lamana', visitó ayer tarde; ál presidente del: 
,Consejo, en cumplimiento del acuerdó ádop-,' 
tado por aquella minoría. • '1 
.Dicha- Comisión manifestó'al conde de 

Romanones que ;había creído preferible, vi-,' 
sitarle y hacer de palabra las manifestacio
nes que estima oportunas, á consignarlas 
en ún mensaje. Añadió que juzgaba llegado 
el momento de que' fUeseñ reanudadas : las 
sesiones de Cortes, y que, habiéndose cir
culado el rumor que era propósito" del Go
bierno no abrií las Cortes hasta Octuibre, 
debían hacer constar que dicho propósito, 
de existir, era, á su juicio, contrario á, la 
conveniencia pública, porque impedía en 
demasiado plazo la fiscalización parlamen
taria y la aprobación de proyectos impor
tantes. 

El conde de Romanones replicó, haciéndose 
cargo, en primer término, de estos rumores, 
para afirmar que, aun cuando la Comisión 
no los había suscrito, él debía desmentirlos 
rotundamente y declarar lo siguiente: El 
Gobierno - tiene trazado, desde hace tiempo, 
la línea de, conducta que en este punto,se 
propone seguir; las: sesiones dé Cortes serán 
r-eanudadas, en fecha tal qué antes de los 
rigores del verano , haya todas las necesa
rias para realizar en' condiciones normales 
el plan parlamentario del Gobierno, que es 
;el ,siguiente: •;, --.:«• 

En el Congreso, proyecto de ley derogan
do la de Jurisdicciones, de tal suerte que 
ésta desaparezca como legislación especial; 
pero debiendo advertirles qUe, al propio 
tienipo, y conforme á, la necesidad de man
tener _gárant"idos los intereses de la Patria 
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Ministerio de Gracia y Justicia. Reales-

órdenes nombrando registradores de la Pro
piedad de Barbastro y Motril, respectiva
mente, á D. Ildefonso Callejo Pastor y don 
Rudesindo Enríquez Rodríguez. 

Ministerio de la Gobernación. Real or
den disponiendo se convoque concurso para 
proveer por él todas las Inspecciones de 
aguas minerales que quedaron vacantes en 
el ccncurso celebrado el día 30 de Marzo'del 
año último. 

—Otra, circular, resolviendo consultas for
muladas por las Comisiones mixtas de Re
clutamiento de Valladolid y Falencia, acer
ca de la duración de los cargos de diputados 
vocales de las mismas y de las sustituciones 
que pudiera^ ser necesarias en deterrnjna-
dcs casos. 

í/iínistefiQ, ¡le tnstnteción pública y Be
llas Aries. Real,orden nombrando delega
do del Gobierno eil él Congreso 4e Zoolo
gía, que se celebrará «ji .Monaco del 25 aJ 
30 del actual,-á D. Odón de Buen y del- Cos, 
cated.rático de la Universidad Central. ' 
• —Otra admitiendo la renuncia del cargo de 

delegado del Gobierno en el Congreso ínter' 
nacional de Zoología que tendrá lugar en 
Monaco del 25 al 30 del mes actual, á dos 
Jokquín González Hidalgo. , . ' 

—Otra autorizando á las inspectoras auxi
liares de primera enseñanza nombradas'poi 
Real orden de 7 del actual, para que puedan 
tomar posesión de sus xepectivos cargos en 
la Escuela de Estudios Superiores del Magis
terio. • ' 

—Otra anulando ascensos de m.aestros y 
maestras, otorgados por Real orden de 22 de 
Febrero, y haciendo nuevos nombramientos, 
en sustitución de los que se anulan. 

—Otra nombrando presidente del Patronato 
de Amigos de la Alhambra, á D. Santiago 
Stuart y Falcó, duque de Alba. 

—Otras nombrando vocales del Patronato 
de Amigos de la Alhambra, á D. Ricardo Ve
lázquez Bosco, D. Manuel Gómez Moreno, 
D. Benigno de la Vega Inclán, marqués de la 
•Vega Inclán, y al alcalde-presidente del Ayun
tamiento de Granada. 

Ministerio de Fomento. Real orden dispo
niendo se atiuncien oposiciones para la provi
sión de 25 plazas de interventores de Sección 
del Cuerpo de inter^'entores del Estado eii la 
explotación de ferrocarriles. 

A ccJnsecuencia de una avería sufrida por 
las máquinas de la Compañía de electricidad 
«La Madrileña», ayer tarde, entre siete_ y y el Ejército, propondrá aquellas garantías 
ocho, quedaron á obscuras todos les edificios legales de carácter no excepcional: que es-
que tienen fluido de dicha Compañía. time indispensablesii: 

Gran parte de las casas de Madrid^ que- Provecto de ley de Asociaciones. 
daron en las tinieblas, lü mismo que mu- En el Senado se iniciarán las tareas con 
chos comercios, oficinas, etc., etc. , la ley de Mancomunidades provinciales, y 

Sidra Vereterra y Cangas 
preferida po? cuasifss la conocen. 

La avería pudo ser reparada pronto y el 
percance no tuvo consecuencias desagrada
bles. 

NOTICIAS 
Ha sido prorrogado hasta e! día 38 de es

te mes, el plazo para satisfacer sin recargo 
el impuesto de inquilinato correspondiente 
al actual trimestre. 

EL'MEJOI^ POSTRE 

¡ERMELADAS TREYIJAHO 

Y I O PINED 
¡¡NEURASTÉNiCOS!! l^i.ñZ 
Chorro, cura vuestra terrible eníeimedad. Es-

procesión del .Santo Entierro, llevando el pecífico premiado con medalla de oro y crui 
Señor en el costado el Santísimo Saciameu-' de mérito, 
to; terminada la procesión, habrá sermón de 

I .Soledad, que predicará el .Sr. vSuárez Faura; 
en las Esclavas, predicará el padre Astrain; 
en las Oblatas, sermón y .Stabat Mater. 

A las seis y media: En San José, predi
cando D. Silvestre Alonso; en las Peñuelas, 
el señor cura párroco; en La Latina, Co
rona Doloi'oSa y ])legaria á la Santísima 
Virgen; en las Religiosas .Salesas (Veláz
quez, 60), predicará un padre de la Compa
ñía de jesús. 

A las seis y tres cuartos: En el Santuario 
del Corazón de María, ejercicio de la .So
ledad y sermón; en la iglesia de Santa 
Cristima, Via-Crucis y sermón. 

A las siete: En .San Jerónimo, predicará 
el Sr. Gueiias, en San Sebastián, San Luis 
y fxaii Ildefonso, sermón y Stabat Maier; 
en San MaicoS, Coiona Doloiosa y sennón; 
en San Mellan, Via-Crucis cantado y ser
món, que predicará D. Ángel Lázaio, en 
San Ramón, el señor cura párroco; en 
Nucstia Señora del Cannen, D. Leouiso .San
tiago, en Nue^tia .Señora de Covadonga y 
Nuestra Seüoia de los Angeles, sermón y 
Stabat Maier; en Nuestia Señoia del Pilar 
D. Ángel Nieto, en Nuestra .Señora de las 
Angustias, sermón y_Stabat Mater; en el 

proseguirán con el piwecto de ley regulan 
to del contrato de trabajo, y el proyecto, ya 
votado en el Congreso, reformando la ley 
de abolición del impuesto de Consumos. 

En una y otra Cámara serán también pre
sentados varios de los proyectos de ley re-
dactíidos por el Gobierno durante este inte
rregno, en consonancia con la Declaración 
ministcii.al, y .se continuará la discusión de 
algunos de los que han quedado pendientes. 
El primer día de sesión será leído eu el Con
greso el provecto de presupuestos; está deci
dido el Gobierno á que ose proyecto no ."̂ ea 
una simulación del cumplimiento del precep
to constitucional, sino la obra definitiva, en 
lo financiero, para el año próximo ; pero no se 
discutirá hasta Octubre, porque á juicio del 
Gobierno la intención del legislador al exi
gir en Mayo la presentación del presupuesto, 
fué para d.ar tiempo sufi.cientc p.ara que, for-
niuilada la propuesta por el Gobierno, repre
sentante de la Administración, el Parlamento 
pudiei'a e.s.tudiarlo tan minuciosamente como 
necesitare, sin apremios de tiempo, y las cla
ses contribuyentes, así como los múltiples 
intereses á que los presupuestos afecte, ex
pusieran su seiitir, se dirigieran á la concien
cia pública, é hiciesen de cada presupuesto, 
en definitiva, aprobado, una obra verdadera
mente nacional.» 

iARMlLLAS BEL BIDiUi 
Cáncer, lupus, leucoplasias, angiomas, 

bocio exoftálmico, cicatrices deformes, pru
ritos, psoriasis, eczemas, manchas y graves 
enfermedades de la piel rafractaiias á todos 
los medios de curación, ceden sólo al em
pleo del Radium', único específico de ellas. 
Curas por tan poderoso recurso terapéutico 
en el Instituto Radiumterápico de Madrid, 
Paseo de Recoletos, 31. 

guna 
A las siete; en la Capilla del. Servicio Do

méstico, predicando un padre de la Compa
ñía de Jesús. 

Oficios. 

A las siete; En la Capilla de la Venerable 
Orden Tercera de San Francisco, Siervas de 
Jesús (Velázquez, 57), Hermanitas de los Po
bres (Buen Suceso) y Asilo de la Santísima 
Trinidad. 

A las siete y media: En San José. 
A las ocho: En San Antonio de la Flo-

— .. . . ,_ _ _ - . - " . , , , w.. .<.-,?ida, Peñuelas, .San Ramón, Santa Cristina. 
dre_ Franciscano; en las Capuchinas, don I ®anta Catalina de los Donados, Sagrado Co 

cando D. Juan Aguilar, y en las Esctfelas'Buen Suceso, Coiona" Dolorosa y .seimón en 
Pías da San Fernando, el padre Vicente La-i el Caballeio de Giacia,_ Santo Eiitierió y 

José Olivares; en las Descalzas Reales, el 
Sr. Moreno Cueto; en San Pascual, D. An
tonio Pareja; en vSnnta María Magdalena, 
Lavatorio y sermón; en Don Juan de Alar
cón, Lavatorio y sermón: en las Religiosas 
de .San Fer -do, uii Padre Mercedario; en 
las vServitai ..San Leonardo), D. Mariano 
Moreno ; en el Asilo de Huérfanos, Lavatorio 
y sermón. 

A 1as tres y media: En Saiita Cruz, pre
dicando D. Nicolás Balines; en San Luis y 
San Martín, otras oradores; en San Andrés.',, 
D. Francisco Martínez; en Sa,ata Teresa y 
Santa. Isabel, Lavatorio y sermón: en San 
Lorenzo, predicando don Ángel Lázaro; 
,en Nuestra .Señora de los Dolores, D. Fran
cisco J. Correa; en el Salvador y San Luis 
Goiizaga, un padre de la Compañía de Je
sús, y en Góngoras, D. Pedro Aparicio. 

A las cuatro: En la Catedral, predicando 
el señor lectoral; en .San José D. Eugenio 
Redondo; eu San Ginés, San Seba.stián, 
San Jerónimo, Nuestra .Señora de Covadon-
,ga y Nuestra Seño-ra de lo.^ Angeles, Lava,-

razón y_ San Francisco de Bdrja, Salvador y 

sermón, que piedicaiá D. José Verea; en 
San Antonio de los Alemanes y Calatiavas 
scnnón y Stabai Mater; en los Servitas (San 
Nicolás), D Felipe Guiso; en el Oratorio del 
Espíritu Santo, el padre Julián Rodiigo, 
en la iglesia de la Pasión, predicando eí 
padre Antonio Hernández; en las Escuelas 
Pías de .San Femando, el padre Sánchez 
Iglesias, en las Escuelas Pías de San An
tón, el padre Sevenno Labairu, en San Feí-
mín de los Navarios, un pariie Francisca
no; on las ReligioM.= Bernaidas (Isabel la 
Catól'ca) y en las Beiaaidas (Sacramento) 
otros señores; en las Caimehtas de .Santa 
Tciesa, .semión y Stabat Maier; en la La-

San LBÍS Gonzaga, Santuario deí Corazón'de i-"'"' ^''l^''^ Doloio«a y plegaria á la San 
María, .San Vicente de Paúl, Santuario del *''"";'' ^ " ^ c T ; V\^V^^ Catalina de .Sena 
Perpetuo Socorro, María AuiiHadora,-Santa TT'^ I ^ f Mater; en I ,s Religiosas 
Isabel, Bernardas (Isabel la Católica) Fs '1 o " ^'f "^"/Jo. "« pacíie Meicedario, en 
clavas, Jerónimas de la Concepción, Obía-' ^^ Seivitas fSan Leonado) , D. Domingo 
tas. Reparadoras, Salesas (Velázquez, 60), 
Servitas (San I,eoiiardo), Siervas de Maiía 
(Chamberí), Trinitarias, Enfermería de U 
Venerable Orden Tercera y ; Casa de Salud 
de Nuestra Señora del Rosario. 

A las ocho y media: En San Pedro (calle 
del Nuncio), iglesia de Jesús v San Martín, 
Carmelitas de Santa Teresa, Concepcionis
tas (Princesa, 15), Concepcionistas'de Svi 
José, Escolapias, Salesas (Santa Engracia), 
Salesas (San Bernardo), Servicio Domésti
co, Hospital de la Princesa y Hospital Ge
neral. 

A,las nueve: En la Capilla Real, Santa 
Mana (Cripta), San Ginés, San Martín, 
San Andrés, San Millán, Santa Teresa y 
Santa Isabel, Santos Jtrsto y Pastor, Salva
dor y San Nicolás, San Pedro (Palom.a), San 

EN PLENA DEIOCRACÍA 
Ayer, á pesar de ser Miércoles Santo, 

funcionaron, por haberlo autorizado así el 
Sr. Méndez Alanís, los teatros Cómico, No
vedades, Coliseo Imperial y los cines, en 
los que hubo funciones de tarde y noche. 

Dijo el director general de Seguridad, que 
el permiso fué concedido en a,tención á la 
festividad del día. 

¡Así se cumplen las leyes en tiempo de 
la democracia! 

m'vum"!'á!t¡SMíg^9~jj^'^-^S^^^^^sssai'M 

BOLSA DE ALGODONES 

(Informiusión do la Caca Santiago P.odoredft, Ven 
tura do la Vega, 16 18, íladrid ) 

To egriiaa del 13 da Marzo do 1Ü13 
CIsrra C<orr< il« 

anterior. ayar. 

Febrero y Marzo. .. . 
Marzo y Abril. 
Abril y Mayo. 
Mayo y Junio. 

Ventas de aysr en Liverpool, 

6,64 
6,62 
6,61 
6,60 

7 000 1 

6,61 
6,59 
6,68. 
6,57 

balas. 

ililIEi E s B^ síias'Sa ei@ S i - i 
san CHA^PñSlS I 

I á© ©M E s p s H a s? ®n e ! @a:tpas3|s>s'®. i 

tono y sermón; eu las Peñuela.s, predicará' Miguel, Nuestra Señora de la Concepción 
D. Cejestuio vSauz; en la parroquia de San: Nuestra Señora del Cai-men, Nuestra S'=ño-
Ramón, el señor cura párroco ; en San An-, ra del Pilar, Nuestra Señora de Covadonga 
drés de los Flamencos, predicando D. José 
María Estrella; en vSanta Isabel, Lavatorio 
y sermón ; en las Religiosas Bernardas (Isa
bel la Católica), otro orador; en la capilla 
.del Servicio Doméstico,'un padre de la. Com
pañía fie jesús, y en el Hospital General, 
D. Eriiilio Torres. 

A. las cuatro y media: En el Caballero 
dtt Gracia, predicando el Br. Ruiz Mora-
-íalla. 

Buen Suceso, Caballero de Gracia, Virgen 
del Puerto, Jesús, Olivar, Saujto Domi igo 
el Real, Pasión, Escuelas Eías de San An
tón y vSan Fernando, iglesia Pontificia de 
San Miguel, Beato Orozco, Capuchinas, Car
melitas de Santa Ana, Concepcionistas (Blas
co de Garay), Santa Catalina de Sena, Des
calzas Reales, San Pascual, Santa María 
Magdalena, Góngoras., Don . Juan de Alar-

l̂ eón, Religiosas de San Feraatido, folegio 

>@ l a Casa i@; 
La Corle. 

La Corte \'istió ayer de media gala, por 
ser día del Infantito Don José, segundo 
génito del Infante Don Fernando. 

Toda la Familia Real estuvo por la ma
ñana en- el Palacio de la Cuesta de ila 
Vega, felicitando al pequeño Infante, y lle
vándole numerosos regalos. 

BanqmU ínfimo. 
Los Príncipes de Baviera asistieron ayer 

al banquete íntimo que se celebró en Pa
lacio, y al que asistió toda la Familia Real. 

Los ©fíelos. 

A las doce de hoy darán comienzo en 
Palacio los oficios, y á la una de la tarde 
se verificará el Lavatorio, y luego la comida 
de los pobres. 

Los actos tendrán lugar en el Salón de 
las Columnas. 

F. GiSTILLA Y AKAISA^ 
Especialista en enfermedades del estóma

go, intestlaos é hígado. 
i Consulta de tres á cinCtt:-: Corredera Baja, 27. 

eaffreso 
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El primer Congreso internacional de Medi
cina en idioma español se celebrará en París, 
durante la segunda quincena del mes de Ma
yo de 1914. Podrán ser congresistas todos los 
pioíesores de Ciencias médicas .que lo deseen, 
cualquiera qué sea su nacionalidad, pero las 
comunicaciones han de estar redactadas en 
español, y este mismo idioma será el úniao 
admitido para todas las discusiones y confe
rencias del Congreso. 

El Comité de organización en España, ha 
qtiedado' constituido por los señores siguien
tes: 

Presidente, D. Ángel Fernández Cairo; vi
cepresidente, D. Luis Ortega Morejón; voca
les D. Julián Calleja, D. Francisco Corteja-
lena, D. Ángel Pulido, D. Santiago Ramón 

! v Cajal, D. Carlos Cortezo, D. Marcial Ta-
'boada, D. Anmlio Gimeno, D. Eugenio Gu
tiérrez, D. Simón Hergueía, D. Antonio Es
pina, D. Jasé Rodríguez Carracido,' D. Eloy 
Bsjarano, D. Antonio Simonena, D. Baldome-
ro González Alvarez, D. Manuel Martín Sa-

PaetiJSas. 

E INSTRUCCIÓN PÚBLICA 
Pias*ts d i s p a e i l i ^ ' a d e l EIssl tí<90s*eS9 

á l e s fnaastü 'QSi h a ss&eSali' 
easie l a " f a a B a t a " . 

aArtículo I.» l/os maestros de las cacuC" 
las públicas nacionales de primera ense
ñanza que en 31 de Marzo de este año per
ciban ó tengan derecho á percibir el suel
do anual de 2.750 pesetas, por figurar en la 
cuarta categoría del escalafón, pasarán á 
formar parte de la tercera, con el haber 
de 3.000 pesetas, cjue comenzarán á disfru
tar desde i de Abril próximo, quedando-su
primida la dotación de 2.750 pesetas, y, 
por tanto, el sueldo asignado á la exjjresa-
da cuarta categoría, la que en lo sucesiva 
será de 2.500. 

Art. 2." Los maestros que actualmente 
disfrutan el sueldo de 2.500 pesetas y que 
tengan derecho al percibo de retribuciones, 
dejarán de percibirlas y ascenderán en i da 
Abril á la tercera categoría, tx>n 3.000 pe
setas. 

Art. 3.0 Los maestros y auxiliares qu; 
en 31 de Marao actual figuren ó tengan de
recho á figurar en la categoría sexta an'li-
gua, con 2.000 pesetas, pasarán á la cuarta 
moderna con 2.500, comenzanao á disfrutar 
este haber desde i de Abril. 

Quedan excluidos de este ascenso los que 
en el pla/x) señalado en el art. 11 hubieseu 
solicitíido continuar percibiendo las retri
buciones. 

Art. 4.» De igual modo, y con la excep
ción indicada en el artículo anterior, loj 
maestros y auxiliares de la séptima catego
ría antigua pasarán á la quinta moderna-
con el haber de 2.000 pesetas, y los de 
la octava antigua á la sexta moderna, 
con 1.650. 

Art. 5.° Los maestros y auxiliares cpie 
cu 31 de Jlarzo figuren en la novena cate
goría antigua con i.ioo pesetas, por el he
cho de desempeñar plazas que con anterio
ridad á I de Abril de xgii tenía dicha do
tación, ó lo que es lo mismo, todos aquellos 
que no han pasado á esta categoría por vir
tud de los preceptos del Real decreto da 
25 de Febrero de 1911 y lleal orden de 3i' 
de Marzo del mi.ímo año, tendrán derecho; 
al ascenso á la séptima moderna, con el 
sueldo de 1.375. 

Art. 6." Constituirán la octava categoría 
moderna, con i.ioo pesetas, los maestros ó 
auxiliares que, por virtud de las disposicio
nes citadas en el artículo anterior, figura
ban en la novena antigua con el mismo 
sueldo de i.ioo pesetas, y los que han sido 
ascendidos á este sueldo en virtud de lo dis
puesto en la Real orden de 28 de F.ebreró 
último. 

Art. 7.» Los niaestros y auxiliares en co
misión, ó sea los que perciben sueldo infe
rior al que corresponde á la categoría eit 
que figuren, pasarán desde luego á la in
mediata superior por la supresión de re
tribuciones ; pero sólo .podrán percibir el: 
aumento de sueldo correspondiente al as
censo de, una sola categoría, siguiendo , &t¿ 
cüinisión en la nueva escala los que se en
cuentren en este caso. 

Art. 8." Los maestros y auxiliares de la* 
provincia de Navarra que se hallen com
prendidos en las categorías cuarta á la no
vena del, actual escalafón general del Ma
gisterio, tendrán los beneficios que se con
cede á los demás maestros, en cuanto se re
fiere al pago de una categoría á otra en la 
forma prevenida en los artículos anteriores; 
si bien por el hecho de no percibir sus ha
beres del Tesoro, no podrán serles abona
das las, diferencias entre los sueldos que 
realmente disfniten y los que les corres
pondan por su categoría. 

Art. 9.° Los maestros auxiliares ó de stc-
ción que por virtud de los artículos ante^. 
riores pasen á disfrutar desde i de Ao/il' 
próximo el aumento de sueldo que les co
rresponda, no podrán, en lo sucesivo; hacMi 
valer los derechos que por el desdoble Ua 
otorga el Real decre'fo de 25 de Febrero ele 
1911, el cual queda deiog-aío, en lo que á 
estos funcionarios se reíiere, para -los au
mentos Yoltsntarios en el plazo de seis años. 

Art. 10̂  Desde i de Abtil de este año 
los maestros de las escuelas públicas nació-, 
nales de isrimera enseñanza compren!J.;¿.f^g; 
en las categorías quinta á la iioven^i tíue no 
Se acojan á lo pfopue.sto en si art. n dei 
este decreto, cesarán en 'iV percibo de las 

lazar, D. Enrique Isla, D. Luis__Gu£dea y donj retribuciones, estén ó So'concertadas 

í.° m roa: Chot"ilirp de íi Tropa 
2.* ja roa; Cbooolale do íamiJia 
3.' marcii Choco,:'tC eoonoinico. 

400 gramos. \i 10 y 21 1,35, 1,50, 1,75, 2 y 2,«0 
46® — S4 j 16 -1,50, 1,7o, 2 y 2,50 
360 — 18 J y 1,25 

OfljitaBde merienda, 3pesetas oou 64 r,J8iones. Descuento desde 50 p 'qustes. Poiúes aboa.idca desda 
100 paquetes hast-a la egtaoióri más próxima. Se fabrio \ con o inaía, sin-e¡la y á la v.íinilJa, I-ío se oarga 
Buaoa Bíiimbalaje. Se ¡¡acen tareas da siiearfío dssds 60 oacuetes. Al dataii; PríEcipales aitraisarineí. 

Joaquín Berrueco; secretario, D. Bmilío B 
re.í N.ogaiera. 

En la primera reunión de este Comité, ce
lebrada iiace .pocos días en el Colegio de Mé
dicos, el doctor Ortega Morejón, clespués de. 
j;ir;.9erJ;a.r al doctor GauUiem' l'Hardy, &eQ-3̂"e-
tario general de la Unión Médica Franco-Ibe
ro-.Americana, expuso el objeto dst Congreso. 

El doctor Gaullieur l'Haváy dio cuenta de 
los trabajos ya realizados por el Comité fran
cés, y expuso los pro5í'eotos que el mismo tie 
ne p'a.fá tiáí al Congreso una .ê ran importan
cia científica, y para que su celcBración se lle
ve á cabo ccwi la mayor solemnidad posible. 

.. ,, y, en 
lo sucesivo, no gocirán reclamar cantidad 
alguna por este concepto. Ivste precepto no 
Será obstáculo para que los Ayuntamientos' 
6 los- pQ-ctres de los alumnos otorguen á los 
-íiíacstro's prenisos e-i tnetj'vlico, en la forma/' 
que tengan por conveniente. 

Art. -II. ' I,o-s n.u'.e-'ítros que tengan, con
certadas las retribuciones y prefieran' con
tinuar en. las categorías q'ue hoy figuraii, 
por no convenirles la pérdida de aquéllas, 
lo manifestarán á la Dirección general de 
primera enseñanza por medio de instancia 
en el plazo de veinte días, contados desd^ 
el Sígiiieute al de ía publicación de ests <fe*< 
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¿ r e t o ; pe to entendiéndose qtie la can t idad . do 9 de^ S t p t i e m b i e de^1857, dió lr .gnr,^eti 
Cfue vienen percibiendo por fiífLitl c o n c e p t o ' " ^•' " '• •"" " " ' 
ibmará en lo sucesivo el nombre de atim-.n-
,io vo lunta r io y la disfrutarán mien t r a s per-
jnanezcan en la m i s m a escuela ó n o caiü-
bien de categor ía por ascenso. 

A lo preceptuado t u este art iculo podrán 
también acogerse los maes t ros (lUC cob ian 
üJTectamcuíc" de los niños la» retr ibuciones 
y quet laián en la misma s i tuación que los 
in ter iores , has ta (¡ue n<íciendan ó se t ras la
den á escuela d i s t in ta de la que aotuabuen-
t e s i rven. 

Los que en el plazo señalado n o presen ten 
ins tancia se o-otcnde'á nnc aceptan el a'̂ -
í c n s o coií la pérdida de re t r ibuciones . 

E n lo .sucesivo, cuando la si tuación de los 
créditos consigt iados en el p resupues to l o 
pe rmi t an , poílrán ser ascendidos los maes
t ros que se acojan a l párrafo i ." dd este ar-
i íeuíb, reconociéndoles el abono de l a s dife
renc ias en t re su nuevo haber y las. r c t i i -
tíuciones que pierdan, á no ser que ascien
dan por an t igüedad ó mér i tos , en c u y o 
«•aso es tarán sujetos á las m i s m a s condicio
nes legales que los demás , es to es , a l ascen
so s in retr ibuciones. 

Ar t . 12. Por el Minis te r io de Ins t rucción 
pública, y á propues ta de la Dirección ge
nera l d e pr imera enseñíuiza. Se dic tarán l as 
"ílisposicioncs convenientes con, el ñn, de con
seguir que las can t idades qiie figuran en 
ios presupues tos munic ipa les para el píigo 
tle re tr ibuciones concertada d u r a n t e el pre 
s e n t e año, s igan figurando cu lo suces ivo 
de igual modo, aunque en concepto dis t in-
io, y se invier tan todas ellas en la adquis i -
t i ó n d e mater ia l padagógico y mejora de los 
liocales des t inados á la enseñanza . 

E x a m e n ¿«tenido requiere lo re la t ivo 4 las 
te t t ibuciones , cuyo pun to , á Juicio del ini-
oistro que suscr ibe, debe ser otra d e la-s 
íoasideraciones a tendibles p a r a la apl icacióu 
á e que a h o r a se t r a t a , por lo. í n t i m a m e n t e 
enlazada que está con las mejoras de sticldo. 
Sabido es que los maest ros de las escuelas 
públicas nacionales d i s fmtan , a d e m á s del 
sueldo que por su. ca tegor ía les corresponde, 
otra cartidaid, en concepto de re t r ibución 
de enseñanza, por asis tencia de los niños d e 
padres pud ien tes á las escuelas . Ksie emolu
mento , concedido 4 los maes t ros por la l e y ' 2 5 d e ' A g o s t o del m i s m o año 

p n i n e r t é i m i n o , á que l a er.RCñauisa prima
r ia dejara d e ser comple t amen te g ra tu i t a , 
irrogañdoi perjuicios que no es precLso enu
m e r a r ; además , á t m a ser ie de reclamacio
n e s d e va r ios maes t ros , qtie v ie ron conver
t i r se en i lusorio aquel derecho, y e n fin, á 
m u l t i t u d de protes tas qno po r p a r t e de los 
padres d e los a l u m n o s , quienes , con deiiux 
razón, a r g u m e n t a n que , s i sat isfacen u n re
cargo en la contr ibución p a r a a tenciones de 
la p r imera enseñanza oficial, 110 deben veni r 
obl igados al- abono de o t ra can t idad , peque
ñ a ó g rande , por la ins t rucción q u e s u s h i 
jos reciben, e n las escuelas públ icas . 

A l g u n o s Muiricipios, en v i s t a de las recla
maciones formuladas pe r u n a y ot ra pa r t e , 
y con el deseo de que cesa ra t a l e s t ado ile 
coSaS, establecieron cont ra tos con los maes
t ros , pa ra abona r con ca rgo á s u s presupues
tos la par t ida de re t r ibuciones . A] pasa r las j 
a tenciones de la p r imera enseñanza a l presu-1 
pues to del Es tado , éste se h izo c a r g o d e Jas 
ret r ibuciones concertíHlas h a s t a 31 de T)i-\ 
ciembre de 1901, m i e n t r a s que los concier-
t<5ift hechos con fecha p o s t e n o r á la c i tada , 
corflt) á cargo de los A y u n t a m i e n t o s ; y en 
donde no se concertaron, las cobran los maes-
troíi d i rec tamente de los pad res d e los a lum
nos . 

Preocupación cons tan te de todos los Go
biernos que Se han sucedido á p a r t i r de aque
lla fecha, ha sido la de llegai: á la supres ión 
to ta l de dichas le t r ibuciones , p a r a conse
gu i r que la enseñanza fuera comple tamente 
g r a tu i t a y que t e r m i n a r a de u n a vez el cons
t an t e c lamoreo de los maes t ros que no las 
concertaron y de los que , teniéndolas, con
cer tadas , no percibían de los Munic ip ios la 
cant idad conven ida ; as i como t a m b i é n p a n 
evi ta r la posible suspicacia en las l lamadas 
clases pobres respecto á oue á s u s hi jos , ni 
Se les a t ienda , n i se les sumin i s t r e l a m i s m a 
enseñanza de la que se proporciona á los 
hijos de padres pudien tes ; y aunque es to 110 
pueda probarse que h a y a t en ido luga r en 
n ingún m e m e n t o , b u e n o es no da r ocasión 
ó p re tex to para sospecharlo. 

A ese fin d e la supresión de reír íbucion' ís 
se encaminaron el ar t ícu lo 17 d e la ley de 
Presupues tos para 1911 y el Rea l decrete- de 

Art . 13. l ín lo sucesivo, y c-n v i r tud de 
lo prceieptuado e n los ar t ícu los an te r iores , 
el e-scalalón general <!cl l^K:g'.-;terio con.stará 
d e nueve ca tegor ías con las dotaciones s i
gu ien te s : 

Categoría p r imera , con 4.000 pesetíis. 
l ' k m segunda , con 3.50c. 
li'.eni tercera, con 3.000. 
Í d e m cuar ta , con 2.500. 
Í d e m qu in ta , con a.txjo. 
Tdcm sex t a , con 1.650. 
í dem sép t ima , con 1.375. 
Idciíi octava, con t . ioo . 
ídem novena , con i.ooo. 
Ar t . 14. L a prinjera categoría , que ac

tua lmen te conix)ren<le cinco mtic-itros y cin
co nií .estras, co inprenderá desde i de Mayo 
p r ó x i m o 10 maes t ros y TO m a e s t i a s , y la 
segunda categoi-La, que hoy consta d e 10 
maestro,^ y 10 maes t r a s , cons ta rá d e 15 de 
cada sexo . | 

Ar t . 15. L a s nueva,", p lazas d e la prime-^ 
ra categor ía , ó st.ui de 4.000 pese tas , s e rán | 
ocupadas pc-r lo!5 cinco maes t ros y maes- ¡ 
t í a s que figuren e n los cinco p r i i r e ros lu - i 
gares de la categoría de 3.500 p c s e t i s . | 

Ar t . 16. Las iG plazas de 3.500 pese ta s , 
qne resul ten vacantes por los ascensos á ' 
que ,̂ e refiere el ar t ículo anter ior , y las ro ! 
plazas de la nii^ma clase que se a u m e n t a n ¡ 
por virtu-d de este tlecreto, serán ocupadas I 
pe r los 10 maes t r e s qiic figuren en los p r l - ' 
raeros lugares de cada escalafón con la ca
tegor ía de 3.0CJO pese tas . 

Ar t . 17 La categer ia sépt i jna, do tada 
con 1.375 p e s t t a s , se a u m e n t a r á en 80 pla
zas , l a s que ser,4a ocupadas por 40 maes 
t r o s y 40 m a e s t r a s que figuien en los pr i 
meros luga res de la octava, despi :és de ha
berse hecho el ascenso genera l por la st tpre-
s ión d e las re t r ibuciones , ó lo que es lo mis 
mo, por aquellos que , con anter ior idad á 
31 de Marzo de 1911, percibían 845 pe.scta.s-, 
y pasaron , por disposición de es ta fecha, á 
1.100 pese tas . Los maes t ros á quienes co
rresponda c,-=te ascenso de jarán d e percibir , 
si las t i enen cons ignadas , las diferencias otor
gadas cuando pasaron al sueldo d e 1.100 pe
se tas por la pa r t ida de re t r ibuciones . 

Ar t . 18. Los as-censos que se o torguen 
por es te decreto no darán doreclio', íT les 
maes t ros q u e ascienden, á perc ib i r mayor 

cant idad per la enseñanza de adu l tos que 
la que e n ' l a ac tual idad vengan disfrutaado, 
así ctMuo tampoco á mayor can t idad para 
ma te r i a l . 

Ar t . 19. C<WJC coiisccucncia de los au
m e n t o s á que s t Kficren los a r t ícu los l í , 16 
y 17, Se orean, (ie;'de luego, cien p lazas de la 
categor ía novena , con el sueldo de i.occ i)e-
se tas , pa ra dotar o t ras t a n t a s nuevas escue
l a s , que se rán pi-ovistas por oposición sobre 
la mitr.d y en oposición res t r ing ida la otra 
mi t ad . 

Ar t . 20. La Direc-.ión general de primera 
enseñanza de termíunrá la época en que h a n 
d'C verificarse las oposicioi^cs para l a s plazas 
que se crtAn en el ar t ículo anter ior , y los 
lugares y condiciones en ([ue han de estable
cerse las referidas escuelas. 

Ar t . 21. De conformidad con lo dispues
to en el párrafo 2 " del ar t ículo i .° del Real 
dc-creío de 7 de Ju l io d e 191T, se crean mil 
p lazas de la categor ía ncA-cna, de i.ooe pe
setas , que serán provis tas en el t m n o de 
an t igüedad en t re Icf t(uiniento.s pr imercs 
maes t ros y las qu in i en t a s p r i m e r a s maes t ras 
de la categoría de 625 j iesetas, con derecho 
á percibir el nuevo haber desde i d e Abri l 
p róx imo , enteridiéndosí! que cesarán en ?1 
percibo de las re t r ibuciones desde la expre
sada fecha. 

Es tos ma-cstros t e n d í a n dercehc ñcaCe e l 
nuevo curso , s i dieran en.señanza de íidul-
tos , á la gratificación seña lada por o t ras dis-
• 7)osicionos p a t a ios de la novena categoría 
del ciícalafón, que es á la que pasan por el 
ítscensc. 

A l t . 22. Las mil vacan tes de 625 pe';etas 
que r e su l t an por el ascenso H que se refiere 
el a r t ícu lo anter ior , s e proveerán en t re 
maes t ros y maes t ras que disfruten en pro
piedad el sueldo de 50c pese tas , s iendo la 
au t igüedad el orden de prefeiencia. 

Ar t . 23. Las vacan tes del escalafón de 
50c pesetas que resul ten por e l ascenso de 
los maes t ros que If.s desempeñaban , se pro
veerán en propiedad de maes t ros y maes t ras 
in te r inos qu-íí reun;\n l as condiciones del 
Rea l deereto de 25 de Agos to de 1911, que 
t c m a í á n posesión de su cargo en o t ras tan
tas escuelas de 50c pesetas (jue & la fecha 
de es te tlecretc; se hallen vacan tes y cuya 
provis ión n o esté anunciada . 

Ar t . 24. La. Dirección general de prim'.i-

r a enseñanza dic tará k s disjKsiciones nece
sa r i a s p a r a cpie t e n g a e l - d e b i d o cumpl i 
mien to lo precep tuado en los art ículos 21, 
22 y 23. 

Ar t . 25. Todas las plazas de 625 pesetas 
que es tén vacan tes á la fecha de la apl i
cación de este decreto se dota rán con i.oco 
pesetas .-i su n ú m e r o n o excede de 1.000. vSi 
no l legaran á este l ími te , el número de LOC^O 
s e comple ta rá agreganelo á las vacantes d e 
625 las de 5ex) que sean pa ra ello necesa r ias ; 
500 se proveerán por oposición l ibre y 500 
por oposición res t r ing ida , después de haber 
cumpl ido lo d i spues to e n el jjárrafo segun
do de este ar t ículo. .'Vnibas oposiciones ten
d r á n carácter de especiales, y se celebra
r án , las l ibres d u r a n t e el mes de Jul io , y 
las res t r ing ida» en el d e Agosto , d e es te 
año , en los si t ios que señale la Dii-ección 
genera l de p r imera enseñanza . Si el número 
cíe vacantes excediera de i.ooo, por el Mi
nis te r io d e Ins t rucción públ ica s e d i spondrá 
la forma en que hati de proveerse en pro
piedad laa que excedan del n ú m e r o indi 
cado. 

liOS raaesti-o3 y auxiliares- que hab iendo 
ingresado por oposición, se ha l len desemj)e-
ñaiido escuelas de 625 ó 500 pese tas por cir
cuns tanc ias especiales , íiscenderán a i sueldo 
d e í.ooo pese tas , rebajándose e s t a s p lazas 
de Icis 500 correspc/ndientes al t u r n o res
t r i ng ido de que habla el ijárrafo ante
rior. Se en t iende c|U-e no p o d r á » gozar de 
este beneficio los que por v i r tud de expe 
d ien te guberna t ivo ó cualquier o t ra causa 
hub ie ren perd ido la categoría que obtuvie
ron a l hacer la oposición. 

Ar t . 26. E l Es t ado s e h a r á cargo , á par
t i r de l a fecha del presente dccrettv, de pa
gar las atenciones del personal corre.spon-
diente á l a s secciones g raduadas c readas á 
v i r tud del n ú m e r o 1." del ar t . 10 de l Rea l 
decreto de 35 de Febre ro de 1911 y regla 17 
de la Rea l orden de 10 d e Marzo de l m i s m o 
año , ó .sea á las que en la actualidad' es tén 
sostenidas por Tos A y u n t a m i e n t o s , s i conti
n ú a n funcionando en la foirna. con q u e fue
ron aprobadas y reconocidas por el Minis te
rio de Ins t rucción públ ica . 

Como con.secucncia del an te r io r precep
to , se excep túan del pretsente beneficio l as 

giaduadaí ; que se declararen caducada'^ y las 
sor-tenidas por Diputá'ticV.ues provinciales Á' 
fundacienies. 

Todas es tas ])lazas se dotan, desde la fecha 
iudicada, con el sueldo de I.CXDO pesetas . 

Ar t . 27. Además de las escuelas de cuya 
nueva dotacicni trixtau los ;irtículos 19 y 20, 
y á propues ta de la Dirección general de pr i -
ir.era enseñanza , se crcai 'án, en el más breve 
plazo pos ib le , todas las escuelas g r a d u a d a s , 
un i ta r i as , a m b u l a n t e s , a l a i re l ibre , de pár
vulos, etc. , que consienta el crédi to autoriza
do para esta a tención en el presupuesten vi« 
gen te . 

Ar t . 28. Tin a rmonía con lo preceptuado c u 
el ar t iculo 10 del Real decreto de 25 dr- Fe 
brero de 191J, los sueldos de los maestroí?, 
p a r a que s i rvan ele r egu lador en su haber pa 
sivo, necesi tan haber sido disfrutados d u r a n 
t e cinco años . 

Ar t . 2g¡ I,os maes t ros con derechos l imi 
tados que , por consecuencia d e la supresión 
de re t r ibueiones , pasen de u n a categoría á 
o t ra super ior , t e n d r á n la misma l imitación d e 
d'erechos, m i e n t r a s no se d isponga o t ra cosa. 

Ai-t. 30. I,<is maes t ros comprendicTci- e n 
la categoría de 825 pesetas , con, derechos limi< 
t ados , que liubioren ascendido al sueldo de 
1.100 pe.setas, por v i r t u d de ío dispticsí-ó en l a 
Real orden de 28 de Febre ro ú l t imo , sufrirán, 
con des t ino al fondo pas ivo el descuento scbre 
el nuevo sueldo, que les servirá de regurtedor 
pa ra el liaber i>asivo, t r anscur r idos cincci 
años . • . 

Ar t . 31. Una vez cumpl ida s l as disposi
c iones de este decreto, con t inua rá el pwx'c-
d imien to de provis ión ele escuelas y -[¡itazas 
del escalafón en la misma forma y eondictonegí 
que de te rmina el r e g l a m e n t o d e 25 d e Agos
to de ig i i . » 

I nuestros paqueteros y suseríptm 
ROGAMOS A NUESTROS FAVORECEDORES 
QUE NO SE H A L L E N AL CORRIENTE EM EL 
PAG& DE SUS SUSCRIPCIONES QUE, PARA 
FACIL ITAR LA BUENA KlARCHA DE LA ADMK 
NISTR/VCION D E L PERIÓDICO, t E N G A W LA' 
BONDAD DE REMITIRNOS E L IMPORTE DE 

SUS DESCUBIERTOS. 

W i ^ a t ü a X a l I ^ ^ . S i ^ ^ X t y 

Vapores para las Américas. 
SALIDAS DURANTE EL ̂ ES DE ABRÍL, IBI3 (SALVO PHODIFlOACtCN) 

Para Bkianss üis^es directamente, el Paquete 

" C A B O U R "̂  
Saldrá el día 4 de Abril. 
Para Santo» y Buessos ¿&ir>aS|) los Paquetes 

"StElFMA" V "3AfSi QtOVANNI" 
Saldrán los días 24 y 28 de Abril, respectivamente. 

Para Bmhá&i ISio da JaiBoipo y Sais ts^ , el Trcisatlántico 

" S A N RAOt -O" 
Saldrá el día 29 do Abril. 
Cámaras lujosas para Pasajeros do primera y segunda clase. Comodidades ex 

eepcioual^S;p%ra Pasajeros de tercera clase. 
Admite carga y pasaje para BAHÍA, RÍO DB JANEIRO y SANTOS 

precio á&l pasa|@ en tercera clase para tod^s ies puertos, ÍS9 pesetas. 
Trato inmejorable, alumbrado eléctrico, pan y carao fresca y vino todo el viaje. Comida 

abundantísima, médico, medicinas y onfermoría, gratis. 
paa*a cositsastiosjr* d e s d e a l t a satas* ®®3S (stg»c»3 «apoff>ss y c a » la- tl®a»s*a> 
Puedo reservarse la cabida con anticipación, dirigiéndosenos por carta ó telegrama, que 

se contestará en el mismo día de su recibo. 

JUAN CAREARA É HIJOS, Agentes, Calle Beal, Oibraftar. 

Rogamos á las familias de provincias que llegan á Ma
drid, visiten nuestra Exposición de Muebles y sbjetos 
Decorativos. Los hay de t«des l«s gustes y variedad de 
precios. Si os vais á casar no dudéis un momento en alha
jar vuestras casas con los cien mil objetos que os ofrece
mos, á la base de una baratura incencebible. Vedio y os 
convenceréis de esta verdad. 

'E'o3.íS£'ioa3.«» i . - ^ © a » 

üRgH ummíh uikiu 
de Mira. Sra. ds !a paSonfa 

Sata zapatería es la que vende 
el calzado mojor y mág barato do 
Madrid. Tuiecio, C3, íiectu« &l 

PRIMERA CASA EN ESPAÑA 

ESPECÍÁLIDAD EN ARTÍCULOS PARA EL CULTO miM 
condoleros, oasdelabros, lampar»*, l u m i - ^ Braseros, copas, tarimas j toda elsM de 

a?ria8, arañas, ciistodías, cáJifle», copones, 
pAten»», ciriales, atriles, sáeras, tabernácu-
03, balaustradas para coros y presbiterios, 

slcétora, eto. 
Imágenes d» talla, oartón piedra 7 pasta 

made^-a. 

i^rtícalos en latjSn 
I plateados, 

7 bronce, niquelados, y 

Espeeialidad en' bastones, i;oporte8 7 al^a-
pafiQs, siguiendo 1» últ ima moaa de las artes 
deeorativae doméstieas. 

^ JESspscialidad en artículos de fontanería. 

S& ücra, piatea y nique!a á precios muy ecorrómicos. 
Exportación á provincias. 

lentas a! comercio, por mayor.—Se remitecatálego ilustrada gratis 
Fabricacióii sobre proyectos ó dibujos. 

i1tjo.§ de M. de ¡áarfua* 
AMTiOüO DEPOSITO DE SAN lOAN DE ALCAHAZ 

FÁBRICA 
i:uls mi¡m, Ral». 4. 
Telefono, núm. 1.348 

IVIADRID 
ALMACENES 

Galíe át Atocha, RÜÜI. 65. 
Teléfono, núm. 3.375 

iS BEL 
(INAPETENCIA, PESADEZ Y DIFICULTAD DE DIGESTIÓN, ACIDEZ, DESARREGLOS INTESTINA
LES, ARDORES, AGUA DE BOCA, DOLORES DEL ESTÓMAGO, FLATULENCIA, C/UCERA GÁSTRICA) 

VUESTRA MKDICACIÓN T | Y r < 1 7 0 ' T ' A M ¥ i n A Oe VENTA EN FARWIA-
KACIONAL ESTJÍ EN EL i l l U J l D l U I l i i ^ U GIAS Y DROGUERÍAS 

Depositarios: PÉREZ MARTÍN Y C.^—Alcalá, 9.—MADS'.O 

NEURASTENIA 
Se eura cou-«I uso d« la Aeanthea. granulada Bonald. 

P ree io <t«JI fraa<ei», B potuetas. 
Be venta, en todas las íermaeias'y «n ia del autar. 

€siraeiéBi ú® l a Olaii®t@s 
por los preparados de Copalehi del doctor Bonald. 

De venía, en. todas l»a íarmieias 7 en la del autor 
l ^ ñ e i ; d e A r c e , 17 . í^s i i l rsd» 

w^^^^^^^^^^^ 

¥eíifa eo Madrid: SATüflf^iHA Gfi l |Clft i | g 

yii 
iontera, 45, pra!., de 5 á 8. Sr. Coyaio. 

GDmr 

ñ l i S P O Í l l O O ñ l ^ Ü H I i E5SI 

'rE3ii:É3P03sro S.SOT* 

Gran Moj&rla de París 
Llamamos la aten-

eión sobreveste nuevo 
reloj, que seguramen
te será apreeiado por 
todos los qao sus ocu
paciones les «xige sa
ber la hora fija de no-
ehe, lo cual sooonai-
guo oon a l miaño sin 
necesidad'de-reourrir 
¿.cerillas, Me. 

Este nuevoreloj tie
ne en un estera j ma
nillas u n a eompoai-
clon RADIUM.—Raf 
dium, materia mine
ra l descubierta ha«« 
algunos años- 7. que 
boy vale 31^ millones 
el k i l o aproximada-
mente, j después de 
muolios esfuerzos j 
trabajos se ha podido 
conseguir api loarlo, 
en ínfima cantidad, 
sobre lus: horaa y ma
nillas, que.peuüi-iten 
ver porfeotamente Ua 
horf.a de noohe. Ver 
este reloj en la obseu 
ridad es verdadera 
mente una maravilla. 

gran. facilíUad da !a Casa á las soñores sacerdotes 
para adquirir esta reloj. 

rtaa. 
En caja níquel con buena máquina garantizada, caja 

msda extraplano . . , 2 S 
ídem, máquina extra, áncora, rubíes 3 S 
'£n caja lie plata con máquina extra de áncora, 13 ru

bíes, decoración artística ó mate 4 0 
£ n S , S y 8 p l a z o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

A l c o n l a d o s e h a c e u a a r e b a j a d e u n 10 p o r 100. 
SD manijan por correo certlñcados con aumento de 1,50 ptas 

PERSOnA cristiana, di» edu' 
cación y con carrera., ano- hoy 
so halla on l& desgracia, Ka^lics 
para nn hijo que tiene diez y, 
sioto aííos-„ é instruido, luja piar 
Ka de csetihiento ú ccipacióq 
an&logai. Buenas referencias^ Ita-
•¿.ón: FUencaiYoI, 189, i.', de< 
rechs. 

E l . F J L E T T A S T I C O 

•%ñH «isya*e íiff sa» a i 

P r ? H C I O S B H P , f l T Í S I f v I 0 3 

JOVEN honrado, se ofreo^ 
para el comercio ú otra claaa 
do empico. Razón: M îuag, 17̂  
i-', izquierda. 

SA^ER-DOTE ofrécese Ice-
cionoa latín y castellano, ís do^ 
micilio, ó preceptor niffos. Biv 
íón: Olivar, 34, 3.°, derecha. 

SEflORITA.católica, poscyen< 
do & lí» perfección contabilidad, 
eonocimicmtos do mccauografía 
y francúB, con titulo do maes
tra superior, euiicita colticaoión 
en oficina-, lecciones particula>< 
reg, A cargo an&Iogo. 

Listo de Correoe, nt im. 202. 

JOVEN diez y seis ailos, con 
buena letra, y eecribic^ijo ái 
máquina, ofrécese para eecri-' 
bionte en horas noche. Pocaa 
pretcnsiones. Iiista Coneos, pos
tal número 662.879. 

SEÑORITA de compañía, ha> 
blando francés, se ofrece para 
acompasar por la mafiana, se--
fioritas ó nifioe. Informes in< 
mejorables. Tutor, 18, 4.", d^ 
recha. 

LECCIONES do piano, pin<. 
tora y laboree, & domicilio S 
tn casa. Fueucarral, 46, 3.°, 
derecha. 

SE«?OftA portuguesa, citóln 
ca y JOVOD, ofrécese para dama' 
,1o compañía, ama do gobierno, 
para ñiflos ó costura. Escribir tí 
María Osorio, San Marcos, SO, 
2." izquierda. 

SACERDOTE joven, so oiffei 
ce para acompaíiar niños, ea-
ci'itorio particular 6 cargo nni^ 
logo, propio di^iiidaíl. Razón: 
Kuoncarral. 162, portería. 

PROFESORA~iTHrior,~rfrá' 
ceso para dar Ir-eción !\ niila«, 

particular. .Direocióii; casa, 
Valvcr<lc> -16, 1." (70.) 

eoitiiTiiiO TiLiEiEi gil imm 

Imágenes , Al tares y t o d a c lase d e carp in ter ia reli
g iosa . Ac t iv idad d e m o s t r a d a en los miiltiples encar -
f̂ fos, d e b i d o al n u m e r o s o é ins t ru ido persona l . 

Fsra !a eorrosiiendeselí: ViOESTE W.h, a-soüiíor, Vaieneia. 

JOVEN (lo buünas rek-rcn-
ciap, Fo ofrece pain, costura., 
ncompafiar Tiifics ó di.jítcHa iu 

tx'.uia', 38, 
(SO.) 

sonora. Mc'wn fio 
jwimrro dovcclia. 

S E S 0 . " A do (Oiapaaía, to 
olveco ariuí, también par;', via
jar; ccuooo T'Yanoia, habla [rau
cos, ó Cfimo í?fiboi'!ianíii. 

lA'vi'a.^, 19, ¡;oi-lcvía. 
Pu.zóu: 
(GJ.) 

cales, legumbres, vinos, p 
encina, alubias, lanas, cíe. 

Dirigirse & la Fealspaci^-sa 

Ó T0Í4ICIDMD D E ü S I S T E p R H E ^ l / I O S O 
Preparado en pildoras compuestas de fosfuro de cinc y extracto de nuez vómica, á más 

de otros tónicos y sedantes aconsejados por la ciencia do curar, hace desaparecer toda 
alteración del sistema nervioso y no hay U®tavai&tmmm que se resista 

Es medicamento universalmente conocido y se toma sin molestia. 
Rechácese toda caja que no sea de lata y no lleve el nombre de sus depositarios: 

Pérez, Martín y Compañía. 

El éxito do estas pastillas se debe á su bondad reconocida en diez y seis años. Las afec
ciones catarrales de la faringe, laringe y amigdaias, desaparecen con su uso por estar 
dosificadas con la mayor exactitud. 

Desinfectan las mucosas y ejercen sobre las cuerdas bucales una acción especial ati 
aclara la voz y aumenta su intensidad. 

Todo fumador debo estar provisto de este medicamento tan agradable al paladar, y se I 
verá libre de molestias en la garganta. I 

ucblar vuGslras oasaa y reco-
i el mobiliario actigno por otro 

Tálenaje .lerno. \ Jsitac. r.io-

•^sa* 

I '^<. ,#™ ° " 5 ^ ^ •=^=»=*i.' 
I BSillimxuc^ ta3?B«as^ i i 

Antirreumáíico infalible en íoda3 las mañilesíaciones da tan general y moie.gía enfer
medad. 

Éxito seguro; á la primera fricción atenúa el dolor. 

Depositarios psr mayor (ia estos preparados: PÉREZ, fftARTíN Y COI^PAlÍA, Alcalá 9. Madrid, 

?rriO, Capa do .Jesús, Bolsa, 10, 
", y tnconti'aróis ventajas do 
íi d o Jii á 3 estableciaiionlos. 
•;'Tiira-vc!"ita y alquiler, jjol-
i i .JO^.o^ Jíadrid. 

Anteojos roca del Braeil 
Garíinlía absfliita 

- PggJ^gJ^JFEy 5 
..HA BUS'Ñbs IMÍ»RES08 

Y SELLOS CAUCHO 
Encomienda. 29, duplicade, 

Apartado, 1%}, Madrid. 

nmlbi is á las estaciones 
Per unsoryiolo para una sola familia y un »olo donjioilio, 

bfista seis parsonas y ISO kilogramos da equipaje, & las esta-
oioneg dsl Norte y iisdiodía 6 yieeyersa, tres posotaa. 

^ í f í ^ üL i r I s O ̂ ^ 
Interesa á los qijn viajan no coníundir el doauacho que íia-

ne establecido ô îa Casa en l,i ci l ie de Aléala, núm. 18, Sr. Ga-
rronsíG, con ol do.^p.iclio da las Compañías, psi- encontrarue 
gi'antlee renta jas on el servicio. 

p A v i s o s : A l c a l á , 18 .—Teléfono 3.2S3. 

í^Mi 
LEGITIMAS INGLESAS 

COLCHOfíES BE ?.ÍÜELL£3 LEGÍTíf̂ OS INGLESES 
lE^'T. 3 ^ Z X . Xa C5 ^ 

E , E C I 3 

üllClj 
\? E R S A 3̂  I o 

JOVEN do dioz y ••'(.iij afioBt 
ratólic-o, buena letra, bablaixlo 
y escribiendo C/Orriioif.incnía en 
frunce;̂  y en ospaño!, y um iti-
mojorablos rcici'(-n< iar-, r.e cfi-c-
eo piu'.i oficina poria. K'-rribo 
á, máojiiiui. Lista tío Correos, 
códul.i jQÚrnoro 3G.090. («3.) 

OFSECEM mSAJQ 

FALTAS! aprendices do cba 
iiista con buenas roforoncias. Sá 

|!)rofcrirán luieTOs en d oficio. 
; Sania Torosa, primero, cbanis-
¡icríii. 

AGENTE práctico, so cfrócí 
•poja oasíi importante. Esizún: 

flSan Francisco do Paula 8, 1." 
í derecha. Gijón. 

i SE NECESITA sacristán, 
i con tres reales diarioe do haboi 
;. liara laparcquiado Cubas (lia-
jdrid). Como no ticno casa, U 
•preferirá á quien además ^o 
íuaúsica sepa oficio. Solic-ituduS 
I al eefíoT cura. 

j SE NECESITA iina sii-yicni 
¡te, prefiriendo recién llegado 

|ido provincias. Bolso, 9, 3.° 
PROFESOR católica de pri' 

jmera enseñanza, con inmojora 
ibloB rofercncias, so ofrece & fa. 
¡milia católica, para educar m* 
üos, oficina 6 secretario partí 
cular. Fernando do 'a To.rre,-< 
líecínto del Hipódromo. 

Ía m a S t í l a e I S A C E R D O T E graduado, con 
IjiüuliyuO muolia práctica, da lecciones 

(En ssta seccián insertaremo»! ;do primera y scgumia cnsofiía 
todas las ofertas y demanda» d.S?" ^ dotnicilio. Kazón. Príncipe 
trabajo, qus se nos envíen, re. i l l_?r?f l£i^ i : 
daotadas en forma breve, sinj SESORA francesa, darü leo-
exigir más pago que el «lo diezicionos. Precio módico. Eazi'm fia 
céntimos por ¡nsercién, qun se-!esta Administración 
ran aplicados á satisfacer los de>| „ , , .. , , ,, í COLOCACIÓN solicita sefio-
rochos do timbro, que la Ha-La entendida en todos ios quoha 
ciendn percibe por cada anunci»]eeres do una casa. Razón: Ra-
lieriodlsiico.) 

WECSSITAM TRABAJO 

JOVEN laüostro, sin tttr.lo, 3o 
ofrece para colegio católico 
lecciones & domicilio, familias 
católicas. Pocaa protonsionoa: 
Liata do Correos, postal níinie-
ÍO L. 604.398. 

PROFESOH católico acredi
tado, so ofrece para lecoione» 
bachillerato en casa ó á. domi
cilio; enseñanza especial del la. 
tCn. San Uarcoe, 22, i^isoi-

faol Calvo, 
lio, B. 

5, y Lagasca, 1-i, pa. 

CABALLERO inmejorables 
rotorcncias, con práctica deade 
joven, de servicio on casas gran
des, so ofreco para cosa aná
loga, consergería ó administra
ción. Referencias: Duque ile 
Liria, 5 y 7, 2.'. izquisrda. 

MUJER formal, haceridosi, 
entienda costura, cocina y quch<% 
cores ^ dumóstioos, unión otra, 
Becesílaso para casa modesta 
próxima Madrid. Fomento, J¡ 
iwiitvipal, derecha, 

DESEO joven, catorce á djcj 
y sois años para comercio, cox 
sueldo. Ofertas: cídula \\M% 
Madrid. Lista Correos. Inútil 
dirigirse sin buenas Tofoi'CU< 
cías. (fj2.) 

NOTA.—Advertimos á las na 
morosísimas personas que nos tí 
mitán anuncios para esta stc 
cl in que en ella solo dareir.oi, 
cuenta de las ofertas y dern-ip-' 
das do «trabajo». 

BOLSA DEL TRABMO 
DEL CErsTRQ POPULAR. BA 

TOLfCO DE LA !^JfflA• 
CUí-ADA (Atocha, 13). 

ful ADR ID. 

Solicitan í'^bcijo. 
Un oficial escultor í:, oraa-

mentacióu; ayundantcs. r'uo.ies 
d'i mano y peones sv.-iüos i^ 
albafíil, un oficial de p;r-or; 
tres pori.oros, un occbc-o, un 
cobrador y un guarda le caai?*, 


